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onogiõ i MARIA
$!ãe de (Deus e (Mãe dos homens
Pensae em Maria.—Deus te salve, 

Maria, tabernáculo do Senhor, sancti- 
ficado como convinha para ser sua 
morada; no teu seio lixou elle morada 
pela sua graça, e nunca se mudou, 
pois te favoreceu muito cedo, livrando- 
te não só do peccado actual, mas tam
bém do original.

Invocae a Maria.—Deus te salve, 
Maria, templo maravilhoso do Senhor, 
no qual recebemos a misericórdia de 
Deus Padre.

Alegrae a Maria.—Deus te salve, 
Maria, terra felicíssima que produziste o 
fructo mais precioso de quantos têm 
dado o céo e a terra, pelo qual nos 
abençoam Deus Padre e Deus Filho, 
feito nosso irmão, e nascido de ti, e 
também o Espirito Santo, perante o 
qual treme toda a terra.

(Das a Maria Immaculada»
por F. A. Alvarado.)

SECÇÃOdoutrinal"~~
DOM ilNTONlO JOSÉ DE SOU

ZA BARROSO, por mercê 
de Deuse da Santa Sé Apos
tólica Bispo do Porto, Pre
lado Assistente ao Solio 
Pontifício, do Conselho de 
Sua Magestade Fidelíssima, 
Par do reino, Grã-Cruz da 
Ordem de Nossa Senhora da 
Conceição de Villa Viçosa, 
etc.
Aos que esta nossa provisão virem, 

saúde paz, e bênção em Jesus Christo

Fazemos saber que tendo Nós en
carregado o M. Rev. Conego Manoel 
José Gonçalves Corrêa e Sá, Profes
sor de Theología Pastoral e Eloquên
cia Sagrada, no Seminário diuceaano, 
de organisar um programma para os 
exames de Prégador, d’harmoma com 
as matérias professadas na respectiva 
cadeira, foi-Nos apresentado pelo digno 
Professor o programma junto:

E tendo Nós lido e examinado o 
mesmo programma pareceu-Nos bem 

harmonico com a necessidade do en
sino religioso não só quanto ao sermão, 
como também a respeito das outras 
fôrmas de ensino, e por isso:

Havemos por bem determinar o se
guinte:

1. ® Desde o proximo mez de Outu
bro todos os exames de habilitação para 
o ministério de Prégador serão feitos 
d’lmrmonia com o programma por Nós 
apprevado.

2. ° Aos Rev. Presbyteros já appro- 
vados em exame de Prégador, ou áqucl- 
les que por qualquer titulo teem de fa
zer praticas, homilias, paranesis, ou 
ensinar a catequese muito rccommen-' 
damos a leitura e estudo d’este pro
gramma.

3. ° Vender-se-ha no Seminário de 
N. S. da Conceição do Porto, ao preço 
de 120 reis, cujo producto é cedido pe
lo R. Conego Professor a favor das es
colas catholicas.

Porto e Paço Episcopal, 27 de Mar
ço de 1902.

AVmW. Bispo do Porto.
(Segue o programma, que occupa 

23 paginas.)

EDITAL
■>, AXTOWIO l>E

BARHOW. por mereê de 8>eíi« 
c <la Santa Sé ApuníoIícu
do Poito. Proiado AKMiíhienlc 
ao Solio ro»<ificit>« di> Canse 
lho <le Sua RagcMca<le Fidelíw- 
Nima. Par do Reino» etc.

Fazemos saber que pela portaria de 
25 de abril houve o Governo de Sua 
Magestade por bem auctorisar que os 
exames de disciplinas para o Curso de 
Theologia continuassem a faze r-se no 
presente anno lectivo em conformidade 
com o art. 2.° do Decreto de 26 d’abril 
de 1877, como nos anteriores, appro- 
vando ao mesmo tempo a proposta que 
lhe fora feita não só com respeito á pes
soa que devia superintender no servi
ço dos referidos exames, mas também 
com respeito á organisação dos respe- 
ctivos jurys. Em conformidade pois com 
os citados Decretos e Portaria, Have
mos por bem determinar o seguinte:

Art. l.°—Presidente dos exames: 
Monsenhor Joaquim Nunes.

Mesa da língua,portugueza(l.° anno) 
—Di'. Antonio Joaquim Pereira, Padre 
Manuel Moreira da Sdva Pontes, Padre 
Agostinho Pereira dos Santos.

Mesa da língua portayu za (2.° anno) 
—Dr. Antonio Joaquim Pereira, Padre 
Agostinho Pereira dos Santos, Padre 
Manuel Moreira da Silva Pontes.

Mesa da lingua franceza—Dr. José 
Alves Correia da Silva, Padre Manuel 

Soares Pinheiro de Souza, Padre Fran
cisco da Conceição Pereira Cabral,

Mesa da língua latina (1.a parte)— 
Conego dr. Joaquim Luiz d’Assumpção, 
Padre Antonio Manuel dos Ramos, Pa
dre Antonio Moreira d’Araujo.

Mesa da lingua latina (2.a parte)— 
Conego dr. Joaquim Luiz d’Assumpção, 
Padre Antonio Moreira d’Araújo, Pa
dre Antonio Luiz Moreira.

Mesa de geograpkia e historia—Co
nego dr. Manuel José Gonçalves Cor
reia e Sá, Padre Amadeu Cerqueira de 
Vasconcellos, Padre Antonio Manuel 
dos Ramo?.

Mesa de mathemathica elementar— 
Conego dr. Manuel Luiz Coelho da Sil
va, Padre Amadeu Cerqueira de Vas- 
consellos, Padre Manuel Moreira da Sil
va Pontes.

Mesa de litteratura portugueza — Co
nego dr. Theophilo Salomão Coelho 
Vieira de Seabra, Padre Antonio Luiz 
Moreira, Padre Francisco da Concei
ção Pereira Cabral.

Mesa de scieneias naturaes—Dr. An
tonio Ferreira Pinto, Padre Agostinho 
Pereira dos Santos, Padre Amadeu 
Cerqueira de Vasconcellos.

Mesa de philosophia—Chantre dr. 
José Correia Cardoso Monteiro, Padre 
Ant mio Moreira de Araújo, Padre Ma
nuel Soares Pinheiro de Sousa.

Art. 2.°—Os exames terão logar 
parte nas aulas do Seminário dos Car
valhos e parte nas aulas do Seminário 
dó Porto, e todos serão feitos publica- 
mente, em conformidade com o regula
mento dos Lyceus; emquanto a julga
mentos e termos, na parte que for pOS- 
SÍVt-l.

§ unico—Serão feitos no Seminário 
dos Carvalhos os exames dos aluinnos 
matriculados no mesmo Seminário; e 
serão feitos no Seminário do Porto os 
dos alumnos extranhos.

Art, 3.° Versarão estes exames so
bre disciplinas que pelas portarias de 
16 e 18 dô Setembro de 1873 são ha
bilitação necessária para a matricula 
no 1.° anno theologico e para admis
são á Sagrada Ordem dè Subdiacono, 
e n<dla serão os examinandos interroga
dos conforme o programma dos Lyceus 
e organisação do Seminário.

Art. 4,°—São designados os dias 7 
a 18 de junho para a entrega dos re
querimentos, os dias 23 e 25 para a 
•matricula dos alumnos internos e ex
ternos matriculados e os dias 27 e 28 
de junho para a dos externos.

§ l.°—As matriculas dos alumnos 
extranhos terão logar no Seminário do 
Porto e podem substituir-se por procu
ração.

§2.°—Os que não requererem no pra- 
so, ou não comparecerem á matricula 
nos dias designados, sem motivo justi
ficado, só poderão ser admittidos com 
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despacho nosso, pagando dobrada pro
pina.

§ 3.°—Os que não comparecerem á 
chamada para exame também poderão 
ser novamente admittidos pagando uma 
multa equivalente á propina.

Art. 5.°—Os exames dos alumnos 
quer do Seminário, quer estranhos, co
meçarão em dia que previamente se an- 
nunciará, d’harmonia com o serviço dos 
actos detheologia no Seminário do Porto.

§ unico—A chamada ou admissão a 
exame em cada disciplina, quer de uns 
quer de outros alumnos, será feita se
gundo a ordem alphabetica dos nomes.

Art. G.°—Os requerimentos devem 
ser feitos em papel sellado, mas serão 
recebidos, em meia folha de papel al- 
masso, os dos alumnos matriculados 
cujo exame requerido é consequência 
de matricula anterior e de anno prova
do na mesma disciplina.

§ unico—Quando os alumnos não 
matriculados tenham de fazer mais do 
que um exame, e portanto mais do que 
um requerimento, como se dispõe no 
art. seguinte, só um dos requerimen
tos será escripto em papel sellado, e 
os outros em papel almasso.

Art. 7.°—Os requerimentos devem 
declarar nome, filiação (legitima ou il- 
legitima), naturalidade e residência de
terminada pela freguezia e concelho 
(e a freguezia pelo respectivo orago), 
classe do alumno (interno ou externo 
matriculado, ou externo também ma
triculado); serão instruídos com a cer
tidão d’instrucção primaria ou de al
gum outro preparatório, quando não ti
ver sido junta a matricula anterior, e 
nelles não se pedirá admissão a mais 
do que um exame, declarando-se toda
via em nota á margem os outros que 
o requerente pretende fazer e a qual 
dos requerimentos se junta o respecti
vo documento.

Art. 8.°—A propina da matricula é 
a mesma de mil reis, que está estabe
lecida no Seminário e qualquer que se
ja o numero dos exames que o alumno 
faça, uma vez que nessa disciplina se 
tivesse anteriormente matriculado e de
pois provado o anno. Nas disciplinas 
portanto em que não houver alguma 
d’essas habilitações, terá a satisfazer 
duas propinas por cada uma d’ellas.

§ unico—Além d’estas propinas ha
verá a satisfazer cento e vinte reis por 
cada termo de matricula.

Art. 9.°—O pagamento d’estas pro
pinas será declarado no verso do re
querimento pelo Vice-Reitor do Semi
nário dos Carvalhos, que é presidente 
das matriculas, salvo quando se lhe 
exija recibo em separado.

Art. 10.°—Os requerimentos dos alu
mnos externos não matriculados serão 
recebidos pelo continuo das aulas do 
Seminário do Porto, e por este envia

dos ao rev.m0 presidente dos exames 
para despacho.

Art. 11.°—Nenhum examinando é 
admittido que se não apresente com o 
habito de seminarista.

Art. 12.°—Os de outras dioceses 
não serão admittidos sem que apresen
tem licença do ex.n10 Ordinário, e não 
poderá ordinando algum d’esta diocese 
ir fazer exame fóra sem a mesma li
cença Nossa, a qual raras vezes será 
concedida e nunca na mesma epocha 
para disciplinas em que no Seminário 
tiver ficado reprovado.

E para que chegue ao conhecimento 
de todos mandamos publicar o presen
te edital.

Porto e Paço Episcopal, 11 de maio 
de 1901.

(a) ANTONIO, Bispo do Porto.

Portaria
D. Manuel Baptista da Cunha, por 

mercê de Deus e da Santa Sé Apos
tólica Arcebispo e Senhor de Braga, 
Primaz das Hespanhas, do Conselho 
de Sua Magestade Fidelíssima, Par 
do Reino, etc.:
Tendo chegado ao Nosso conhecimen

to que todos os annos numerosos sa
cerdotes d’outras dioceses costumam 
aflluir ás diversas estancias d’aguas me- 
dicinaes e praias de banhos, sitas n’este 
Nosso Arcebispado, os quaes, desejan
do ahi celebrar, não pódem facilmente 
recorrer a Nós para obterem a devida 
licença: Havemos por bem conceder aos 
mesmos sacerdotes, durante os mezes 
de maio a outubro, inclusive, de cada 
anno, emquanto não mandarmos o con
trario, licença para celebrar por trinta 
dias nas egrejas e capellas das sobre
ditas estancias de aguas medicinaes e 
praias de banhos, comtanto que este
jam no exercício de suas ordens nas 
dioceses a que pertencem, e apresen
tem as suas licenças aos RR. Parochos, 
em cujas freguezias estiverem as men
cionadas egrejas e capellas.

Se os referidos presbyteros deseja
rem obter licenças n’outra quadra do 
anno, ou por mais de trinta dias, ou 
para outros actos do seu ministério, que 
careçam de auctorisação Nossa, deve
rão dirigir-Nos os seus requerimentos, 
como é do estylo.

E para que esta Nossa Provisão che
gue ao conhecimento de todos aquelles 
a quem interessar, ordenamos que es
ta Nossa Portaria, depois de registada, 
seja publicada no semanario religioso 
«Voz da Verdade».

Paço Archiepiscopal de Braga, 6 de 
maio de 1992.

>1., Arcebispo Primaz. 
M(jr. Francisco Xavier da Cunha, conego se

cretario.

Carta do Santo Padre ao 
Cardeal Gibbons

«Ao Nosso querido filho Jacob Gib
bons, Cardeal presbytero da Santa 
Egreja Romana, do titulo de Santa 
Maria in Transtevere e aos outros Ar
cebispos e Bispos dos Estados Unidos 
da America.

Querido Filho e veneráveis Irmãos, 
Saude e Bênção Apostólica.

Na larga e illustre successão dos 
Pontífices romanos, Nós somos o ter
ceiro d’elles a quem foi concedido o 
dom de inaugurar afortunadamente o 
vigessimo quinto anno do seu sacerdo 
cio supremo. Por isso, com justa rasão 
Nos alegramos por este acontecimento 
extraordinário e em toda a parte os 
que professam a fé catholica se felici
tam, inspirados pela sua veneração á 
Santa Sé Apostólica. Mas, se nesta 
coroa de homenagem Nos é agradavel 
a voz de todos, a dos Bispos e dos 
fieis da America fez-Nos experimentar 
uma especialíssima alegria, já pelas 
condições que tornam o vosso povo 
superior a muitos outros, já por causa 
do amor especial que Nós te'raos por 
elle.

Dignastes-vos, querido Filho e ve
neráveis Irmãos, na carta collectiva 
que Nos dirigistes, enumerar em deta
lhe os actos que, animados pelo vosso 
affecto, realisamos em proveito das vos
sas egrejas desde o principio do Nosso 
Pontificado. E’-Nos muito agradavel 
também recordar-vos as múltiplas con
solações que nos últimos tempos Nos 
foram dadas por vós.

Se desde o principio do Nosso supre
mo Apostolado experimentamos grande 
alegria ao considerar a situação do vos
so povo, agora, tendo exercido duran
te mais de vinte e quatro annos o Nos
so Pontificado, devemos reconhecer que 
em nenhum momento minguou esta an
tiga alegria, mas que, ao contrario, 
dia a dia se aviva, á medida que vão 
sendo, entre vós, mais brilhantes os 
progressos da fé catholica. Devem-se 
attribuir estes, em primeiro logar á 
vontade de Deus, e, depois, ao vosso 
zelo e trabalho. Deve-se também feli
citar a vossa sabedoria, porque, conhe
cendo bem o caracter d?essas nações, 
soubestes promover com prudência to
da a especie de instituições catholicas 
em conformidade com as necessidades 
e tendências dos habitantes.

Na vossa obra ha um ponto que me
rece ser citado com louvor. Tendes tra
balhado e trabalhaes ainda com ardor 
para estabelecer e manter uma estrei
ta união das vossas Egrejas com esta 
Egreja mãe e cora o Vigário de Jesus 
Christo na terra. E’ em Roma, com 
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effeito, como vós declaraes collectiva- 
mente, que reside a cúspide e o centro 
de toda a auctoridade, de todo o ma
gistério e de todo o sacerdócio. E’ de 
Roma que irradia a unidade com que 
Jesus Christo revestiu a Egreja e que 
é o signal principal com que esta se 
distingue de todas as seitas humanas.

Assim como nunca deixamos que fal
tasse a saudavel influencia d’esta aucto
ridade e d’este magistério em nação 
alguma, assim também não permitti- 
mos que ella faltasse a vós ou aos vos
sos povos. Effectivamente aproveita
mos gostosamente todas as occasiões 
para vos demonstrar a constância do 
interesse que nos inspiram as vossas 
almas e a prosperidade da Religião no 
vosso povo.

Uma larga experiencia obriga-Nos a 
reconhecer que, graças aos vossos es
forços, encontramos entre os vossos 
compatriotas espiritos dóceis e almas 
ardentes que estavam dispostasa cor
responder aos Nossos desejos. Assim, 
ao passo que quasi todas as nações que 
ha largos séculos professam a Religião 
catholica soffreram uma evolução e vi
cissitudes afllictivas; o estado das vos
sas egrejas, ao contrario, possuindo, 
por assim dizer, uma florescente juven
tude, regosija os espiritos e enche-Nos 
de alegria.

Certamente o governo civil não vos 
concede nenhum privilegio; mas os 
chefes da republica merecem, sem con
testação, elogio por não negarem a 
ninguém nenhuma das justas liberda
des. Deveis, portanto, vós e o exerci
to dos fieis aproveitar estas circumstan- 
cias favoráveis para operar vigorosa
mente, afim de espalhar o mais possí
vel a luz da verdade em presença dos 
erros que se vão multiplicando e das 
opiniões absurdas propagadas pelas sei
tas que surgem sem cessar.

Não ignoramos, Veneráveis Irmãos, 
quanto zelo desenvolve cada um de 
vós, já fundando, já fazendo prosperar 
as escolas e collegios, com o fim de 
dar uma boa educação á juventude. 
Esta obra está plenamente conforme 
com as exhortações da Santa Sé e ccm 
os decretos do concilio de Baltimore.

Os sollicitos cuidados que consagraes 
aos Seminários egualmente inspiram a 
esperança de vêr augmentar o nume
ro dos clérigos e ao mesmo tempo o 
seu mérito.

Que mais resta dizer? Para instruir e 
fazer voltar á verdade os dissidentes 
haveis decidido escolher entre o clero 
homens doutos e honrados, encarrega
dos de percorrer todo o paiz, usando 
da palavra em publico, já nos templos 
b em outros edifícios, já nas reuniões 
particulares, onde explicam em provei
to da Assembleia as difficuldades que 
se oppõem aos princípios religiosos *

Esta instrucção é em verdade excel- 
lente, e Nós sabemos que ella já tem 
produzido fructos numerosos.

A vossa caridade não fecha os olhos 
á miserável sorte dos negros e dos Ín
dios; effectivamente, enviando-lhes mi
nistros da fé e consagrando-lhes gran
de importância, trabalhaes com muito 
zelo na sua salvação eterna.

E’-Nos agradavel tornar públicos es
tes esforços, afim de os louvar como 
merecem, apesar de ser desnecessário 
estimular o vosso ardor.

Ernfim, para nada omittir e para 
cumprir um dever de gratidão, quere
mos que não ignorem o prazer que Nos 
causou a generosidade com que a vos
sa nação se esforça para vir em auxi
lio da Sé Apostólica em circumstancias 
difficeis, facilitando-lhe recursos pecu
niários.

São instantes e numerosas as neces
sidades a que, para combater o mal e 
defender a fé, tem de fazer frente o 
Vigário de Jesus Christo como Pae e 
Pastor supremo da Egreja. Por isso a 
vossa liberalidade tem como consequên
cia a pratica e a demonstração da vos
sa fé.

Por todos estes motivos compraze- 
mo-Nos em reiterar-vos o testemunho 
da Nossa benevolencia, concedendo-vos 
muito affectuosamente no Senhor a Bên
ção Apostólica, a vós e ao rebanho 
confiado á vossa guarda.

Dada em Roma, junto de S. Pedro, 
aos 15 de abril de 1902, vigésimo quin
to anno do nosso Pontificado.

LEÃO XIII, PAPA.

D. Manuel Agostinho Barre
to, por mercê de Deus e da 
Santa Sé Apostólica Bispo 
do Funchal, (ilha da Ma
deira e Porto Santo), Pre
lado da casa de Sua Santi
dade, do Conselho d’El-Rei, 
etc. etc. etc.

(Continuado do n.° 9)

O doutor Harnack, professor em 
Berlim, no seu recente livro intitulado 
Essência do christianismo, no meio de 
grandes louvores prestados ao here- 
siarcha Luthero, não pôde eximir-se 
á seguinte confissão de respeito e ver
dade ao catholicismo e á sua immortal 
e maravilhosa influencia no mundo mo
derno: «A Egreja romana, diz, em seu 
estado e Congregações religiosas, pos* 
sue um profundo elemento de vida. Em 
todo o tempo tem produzido santos e 
ainda boje os produz* N’ella se encon
tram a familiaridade com Deus, a hu
mildade sincera, a completa consagra- 

| ção da vida ao servido de seus irmãos^ 

muitos de seus membros trazem sobre 
si a cruz de Christo e exercitam aquel- 
le juizo de si mesmos e disfructam 
aquelle goso de Deus que alcançaram 
um S. Paulo e um Santo Agostinho. A 
leitura da Imitação de Christo alimenta 
a vida religiosa individual e um fogo 
que arde por si tnesmo...

«E como póde desconhecer-se que 
esta Egreja, por seus grandes theolo- 
gos da edade media, tem applicado com 
fructo o Evangelho a muitas circuns
tancias da vida, e creou uma etica 
christã?.. . Ha n’esta Egreja christãos 
quaes os quer o Evangelho, de vida 
austera e cheia de caridade, plenos de 
goso e paz com Deus.»

Todavia aos olhos de muitos de nos
sos irmãos renegados, na pratica da 
religião catholica só ha fanatismo, igno
rância, superstição e decadência.

O menos que merecemos é o titulo 
de espiritos fracos, incapazes de subir 
até ás elevadas regiões da sciencia, des
de que somos rebaixados e escravisa- 
dos pela fé.

Ora isto é uma offensa a todos os ca- 
tholicos e, de modo particular, aos cul
tores da sciencia, muitos dos quaes oc- 
cupam logar dístincto, não só nos sé
culos passados, mas ainda no presente. 
E’ mui facil descobrir nos cultores das 
sciencias naturaes e positivas catholi- 
cos e até sacerdotes, quer seculares 
quer regulares. E, ao fallarmos em clé
rigos regulares, nos acode naturalmen
te a triste perseguição de que são alvo 
nas próprias nações catholioas. O que 
se tem passado n’estes últimos tempos 
é lamentável deveras, sob todos os pon
tos de vista. Uma desconfiança incon- 
cebivel a respeito de todas as Congre
gações, e tanto maior quanto é mais 
austera e mais recolhida a sua regra; 
uma persistente má vontade, ou antes 
um mal disfarçado rancor; o fictício des
conhecimento de seus tão relevantes 
serviços prestados á religião e á pa- 
tria, mal podem abandonar os senti
mentos e ainda a illustração de quem 
assim procede.

Ao mesmo passo nós vemos estas 
Congregações recebidas com a maxima 
tolerância, e até com viva approvação, 
em paizes civilisados e poderosos, que 
não professam a religião catholica. Mais 
ainda: levantando-se uma campanha 
pertinaz e ferrenha contra as casas re
ligiosas, não se ouve uma voz nem se 
move um só passo contra casas de per
dição, por desgraça tão povoadas nos 
maiores centros; nem tão pouco contra 
os propangandistas de impias doutri
nas, de indecorosas pornograpbias e de 
prinoipios hereticos.

Como é isto? Só não é livre nem to
lerado o apostolo do bem, da vitude e 
da caridade, e ficam inteiramente Á 
Vontade os propagadores do mal e do 
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erro?! E’ bem deplorável este quadro, 
que de modo algum póde ser honroso 
na historia do tempo presente.

Ah! quantas angustias tem atormen
tado milhares de creaturas; quantas la
grimas derramadas, quantas preces fer
vorosas e sentidas! .Esperemos firme
mente que Deus tenha ouvido os ge
midos d’essas almas afílictas e assim 
lhes inspire ainda maior virtude, para 
attrahir Suas bênçãos sobre todos, tan
to amigos como inimigos, dando a es
tes a Inz de que tanto precisam, e áquel- 
les maior graça com inteira resignação 
e submissa conformidade.

*

E’ um facto tão saliente este da ge
ral e unanime perseguição movida si' 
multaneamente ás Ordens religiosas no 
anno findo, atravessando todos os pai- 
zes catholicos que, seguramente, obe
dece a plano combinado por algum po
der occulto que agita a Europa inteira 
e, de modo particular, os povos da 
raça latina.

O que, porém, mais nos espanta e 
commove é que sejam precisamente os 
filhos ingratos e renegados da Egreja 
catholica, os que mais furiosamente se 
insurgem contra ella e mais rudemente 
a combatem. Se viessem alistar-se n’es- 
se exercito inimigo os filhos d’Israel, 
nada haveria de anormal, visto que 
n’esta raça ha velhos aggravos desde os 
tempos medievaes, e a natural sêde de • 
vingança. Que viessem os sectários da 
heresia, ha séculos levantados contra a 
Egreja catholica, também nada have
ria que estranhar; são inimigos secu
lares e odio velho não cança. Que na 
lucta tomassem parte os scismaticos, 
igualmente separados de Roma, tam
bém ha séculos, ainda se explicava fa
cilmente por obvios motivos. Mas que 
seja no seio da família catholica que 
se recrutem os mais figadaes e ranco
rosos inimigos, é o que realmente nos 
deye surprehender e entristecer. Como 
já ponderámos, esse odio começa a 
manifestar se primeiro contra todos os 
catholicos practiços e máis fervorosos, 
subindo d’ahi ao clero secular e reves
tindo sua maior intensidade contra o 
clero regular, fc’ faoil de comprehen- 
der estas diversas gradações: quanto 
mais a creatura baptisada se aproxi
ma do seu divino exemplar, quanto 
mais reproduz as virtudes de Jesus 
Christo e procura .por em practica seus 
divinos conselhos, mais deve inoom- 
modar aquelles que as desprezam e 
abominam,

O anjo das trevas não póde vêr a 
1(12, e o symbolo da Redempção é para 
elle o maior tormento. E são, desgra- 
Çadamente, seus discípulos todos os fi
lhos ingratos e renegados da santa 

Egreja Catholica. Com que furia se 
nào investe contra os emblemas sagra
dos? Já nem se permitte a effigie do 
Salvador nos estabelecimentos dc ensi
no e de caridade, commettendo-se o 
horrivel sacrilégio de a desmoronar, 
como se fora um signal de abominação. 
Nas praças publicas, como nas casas 
particulares, são levantadas estatuas 
de homens irnpios; nos salões são ex
postos quadros indecorosos, nos jardins 
e passeios figuras obscenas; seria uma 
censura grave defrontar sé em qual
quer d’esses logares com a imagem de 
Jesus Christo. E’ forçoso, pois, derru- 
bal-a violentamente. E podem levafi- 
tar-se indignados e frementes os que 
adoram o Salvador, podem constituir 
ainda o maior numero, serão talvez a 
parte mais importante da nação, isto é 
o povo soberano, mas que importa is
to se as redeas do governo estiverem 
em mãos de incrédulos ou de indiffe- 
rentes? Nada vaie então o numero, nem 
as convicções, nem os sagrados direi
tos da liberdade: Stat pro ratione vo- 
luntas. Assim o querem os que impe
ram e todas as outras soberanias hão 
de dissipar-se, emmudecer e anniqui- 
lar-se diante d’este alto podei' que se 
levanta e impoe.

*
Eis aqui um formal desmentido á 

tão apregoada liberdade de consciência. 
Para esta appellam constantemente os 
catholicos, mas seus clamores sào des- 
presados e. passa-se avante com inqua
lificável desprezo e fera prepotência

Se ao menos se respeitassem as ve
nerandas tradicções da família catholi- 
ca, muitos desgostos se evitariam, dei
xando-se em santa paz aquelles que 
desejam a faculdade de pensar e crêr 
como a sua razão e a sua consciência 
lhes aconselham. Se houvesse o senti
mento de gratidão pelos largos servi
ços prestados ao mundo moderno pelo 
Evangelho de Jesus Christo, quantas 
incoherencias, quantas falsidades e re
pugnantes calumnias se evitariam! E’ 
um lamentável abuso das faculdades do 
homem illustrado, oppôr-se ao serviço 
das paixões degradantes, sómente para 
lisongear uma certa opinião desvaira
da, que arremette contra a doutrina, a 
moral e a família de Christo. Mais tris
te ainda e mais lamentável, observar a 
rudeza e. a crassa ignorância das clas
ses quasi analphabetas a caminharem 
na esteira dos dirigentes, sem saberem 
realmente o falso caminho que vão tri
lhando, pois lhes falta o critério suffi- 
òiente para alcançarem os motivos e os 
fins d'aquelles que as incitam. Depois 
a sociedade caminha quasi inconsciente 
sobre um vulcão, prestes a rebentar 
d’um para outro momento, devendo 
forçosamente causar ruínas espantosas, 
que nem é possível imaginar»

Os repetidos lamentos ácerca da 
ignorância popular são, em verdade, 
justos e justificados pelos factos de 
cada dia; mas se o ensino não fôr 
acompanhado de uma solida educação 
religiosa « moral, os perigos serão 
enormes. E excellente o saber, quando 
serve para illustrar o espirito e formar 
o coração; quando o primeiro não fôr 
acompanhado do segundo, a luz vae 
produzir terrível incêndio para devorar, 
primeiro, as faculdades do illustrado e 
communicar-se depois á sociedade. Mal 
se comprehende como não vejam isto 
todos os espiritos esclarecidos. Ainda 
mais; com a falta da religião vem for
çosamente a faltar também a moral, 
que esta não póde existir sem aquella 
e, por fallencia d’ambas, amesquinha-se 
o caracter do homem, desapparece o 
sentimento do justo e do honesto; es
cuta-se tão sómente a voz do proprio 
interesse, reina um egoismo feroz e 
cada qual só procura e só attende ás 
suas conveniências, seguindo, para 
obtel-as, todos os caminhos, ainda os 
mais tortuosos.

Ora é precisamente a terrivel escas
sez de caracteres rigidos e honrados 
que todos nós lamentamos. Não escas
seia de talentos a geração actual, nos 
parece, supposto não faltem ainda assim 
contradictores. Mas ha certamente il- 
lustrações notáveis e notáveis aptidões; 
todavia nas almas sem fé desapparece 
o temor de Deus, que é e será sempre 
a base, o principio e o elemento essen
cial da verdadeira sabedoria: Initiwn 
sapieniiae timor Domini (Ps., CX, 10),

E eis porque vae rareando cada vez 
mais o numero dos austéros, conscien
ciosos e de caracter firme, d’antes 
quebrar que torcer. Os poucos que 
ainda apparecem são tratados com 
desfavor, até com desdem, como se 
foram typos antiquados, erroneamente 
postos na epocha presente. Respeite- 
mol os nós e procuremos imital-os, 
considerando-os como verdadeiros exem
plares da fé antiga e dos velhos cos
tumes, que nos recordam os santos 
exemplos de nossos paes, tão respeitá
veis e respeitados no seio da familia e 
da sociedade. Esses bons velhos não 
faltavam ao cumprimento de seus de
veres religiosos, dando salutar exemplo 
a todos os seus; não se envergonhavam 
de apparecer na casa de Deus, de 
tomar parte nos actos do culto, de 
presidir aos exercícios religiosos da 
familia, de tomar na mão os livros de 
piedade, para os lêr em voz alta ante 
os filhos e domésticos, de manifestar 
em tudo e sempre o máximo respeito 
pelas leis da santa Egreja«

Ah! como é ingrata a geração actual) 
esquecendo os benefícios sem conta que 
deve ás velhas gerações uhristãs!

Anda tão pervertida n’esta epocha a 
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disciplina mental que já nem se res
peita a evidencia da historia.

O que hoje temos de melhor é herança 
do passado, em grande parte formado 
pela Egreja, que foi sempre o mais 
seguro asylo do saber e da virtude. As 
sciencias, as artes, a agricultura, a in
dustria e até muitas das mais notáveis 
e surprehendentes invenções, se devem 
ao clero. As universidades foram obra 
dos Papas, que timbraram sempre em 
ser os Mecenas de todos os homens 
illustres. A poesia, a musica, a pintura 
não só procuraram nas sagradas pagi
nas a sua mais formosa inspiração, 
mas tiveram nos mosteiros os seus mais 
primorosos cultores, que foram estes 
ainda os que salvaram de um completo 
anniquilamento os restos da sciencia e 
da litteratura antigas. Os velhos poe
mas, a philosophia e as leis da Grécia 
e de Roma não teriam perecido á mão 
dos barbaros, se lhes não acudira o 
zelo accurado e previdente dos Reli
giosos? Sem a menor duvida. As 
grandiosas cathodraes, as soberbas ima
gens, as vastas galerias dos mosteiros, 
as largas culturas e espessas mattas, 
foram quasi exclusiva obra sua. Com 
trabalho e pacienpia cultivaram o espi
rito de seus contemporaneòs, como 
converteram os barbaros, domaram os 
irrequietos senhores feudaes, offere- 
ceram um baluarte formidável ao féro 
e licencioso agareno, conservando-se 
sempre e em toda a parte como o pri
meiro elemento civilisador de ordem, 
de paz, de caridade.

E todavia com que desdem é visto e 
com que aborrecimento é considerado 
pelos litteratos do nosso tempo! Peior 
ainda, com que rancor se não falia da 
historia da Egreja! Se houvéramos de 
prestar ouvidos aos phantasiosos roman
cistas d’agora, diríamos com elles que 
a Egreja tem sido um monumento de 
trevas e de crimes, acceítaudo a turba 
dos analphabetos oh de superficial ins- 
trucção estas falsidades como ouro de 
lei. A historia tem sid,o falsificada 
desde séculos; nó seu encalço tem se
guido homens' de lettras sem escrú
pulos, e assim se. vão . formando as 
novas gerações, que recebem sem racio
cínio, sem critério, quanto.lhes offerece 
uma falsa sciencia e uma litteratura 
depravada.

Aviso, portanto, aos que sabep ler 
e mais aind,a aos que ignoram as let- 
tras, porque mais facilmente serão .11- 
lófdídos. E* sempre uma grande verdade 
9'ie, assim como o verdadeibo homem 
de sciencia presta homenagem á divin
dade, o de meio saber se inclina inais 
para a negação e para a mentira. Ora 
é incontestável, por desgraça, que a 
maioria dos espíritos vae arrastada na 
senda da superficialidade, deíxando-se 
guiar por poucos que ganham fóros de 

génios superiores e são considerados 
como estrellas de primeira grandeza.

Attendamos, nós especialmente, á 
voz de Deus que nos falia na sagrada 
Escriptura e na Tradição, vivas sempre 
no seio da nossa santa Mãe, a Egreja 
catholica. Evitemos prudente e caute- 
losamente os falsos oráculos do mundo, 
embora corramos o perigo de lhes desa
gradar. Não esqueça nunca aquella 
palavra de S. Paulo: Si adhuc homi- 
nibus placerem, Chrisli servus non es~ 
sem (Ad. Gal., I, 10).

Os sucessores dos Apostolos e, de 
modo especial e superior, o Vigário de 
Christo nos prestam constantes e precio
sos avisos. O glorioso Pontífice actual 
quantas vezes tem fallado, e com que 
adrairavel critério, a todos seus filhos, 
para os prevenir contra as ciladas dos 
inimigos? Nas suas magistraes Ency- 
clicas, nas suas aprimoradas e apro- 
positadas allocuçõe^, até nas mesmas 
audiências particulares, se refere aos 
mil perigos que nos cercam, dando-nos 
sabias advertências para os podermos 
evitar. E nem só lições theoricas, mas 
quantas practicas e effectivas na for
mação do Clero, na creaçao de Semi
nários, na organisação dos estudos, na 
disciplina chrietã, nas obras de cari
dade tanto espirituaes como temporaes! 
Na residençia do Vaticano levantou um 
observatorio astronomico para acompa
nhar a sublime sciencia dos astros e 
conservar as superiores tradições dos 
eminentes padres da Companhia de 
Jesus, que a tamanha altura se tinham 
elevado. A restauração das pinturas 
n’alguns dos compartimentos d’aqiíelle 
palacio, que é certamente um grande e 
preciosíssimo museu d’obras primas. A 
introducçào da luz electrica n’aquelies 
vastos aposentos e na soberba basiiica 
de S. Pedro. A restauração também de 
mosaicos, na de S. João de. Latrào. A 
franquia da monumental bibliotheca, 
tão rica de antigos e preciosos manus- 
criptos, para serem estudados pelos 
homens competentes de todas as na
ções, c m recç.nbeçido proveito da his
toria universal e, em particular, da ec- 
clesiastica.

Mas para que mais exemplos, se es
tes são de sobra para demonstrar que 
na Egreja e nos seus Chefes têm sem- 
;pre havido, como hoje ha, um decidido 
amor pela cultura das sciencias e artes, 
constituindo se assim o máximo ele
mento de civjlisação verdadeira, isto é, 
da~ cultora dp espirito a par da forma- 
çãp do caracter,. baseadas na crença 
religiosa?

O proprio Leão XIII assim o afirr- 
mou em uma de suas Allocuções ao 
Sacro Collegio, quando disse: «Os 
mais vastos asylos do saber humano, 
as universidades, foram fundadas pelos 
Pontífices romanos, ou largamente fa

vorecidas por elles como o provam as 
recentes conclusões d'uma severa cri
tica, que se apoia' em incontestáveis 
documentos. Nós também, levado por 
esta recorda-ção e porsnadido que o 
desenvolvimento das sciencias e das 
boas doutrinas não pode deixar de ser 
util q-glorioso á Egreja e ao Papado, 

! julgámos de nosso dever conceder favor 
e impulso a esses estudos.»

Já dissemos, e está bem provado, 
que o tem concedido e animado em 
larga escala.

Acautelem-se, pois, todos os nossos 
amados diocesanos do fermento dos 
phariseus e sadduceus, se desejam ser 
amados do Salvador e por Elle alcan
çar a eterna felicidade, pois não ha no 
mundo outro nome que possa salvar- 
nos: Nec enirn aliud nomen est sub coelo 
ãatum hoTftinibus, in quo oporteat nos 
salvos fieri (Act., IV, 12). Este nome 
dulcíssimo é a maior consolação e a 
força mais eflicaz para o christão em 
todos os momentos da vida e particu
larmente á hora da morte. Quando, 
n’esse passo tremendo, estão dissipa
das todas as illusões da vida terrena e 
se vê e sente já a garra empolgante 
da morte, para onde levantar o pensa
mento em procura de resignação e 
confiança? N’aquella hora estáo comple
tamente exhaustos os soccorros huma
nos, só pode valer o poder de Deus.

E por muito que o homem procure 
conformar-se com a temerosa realidade, 
só poderá cahir ho torpór e no desa
lento, se não vier em seu auxilio a luz 
celeste da esperança na misericórdia 
divina. Quanto dariam n’essa hora os 
desventurados incrédulos para terem 
alguma centelha de fé?

Ah! -sejamos todos e sempre filhos 
humildes e reconhecidos da Santa 
Egreja, pois que d’tlia só podemos es
perar amor terno, auxilie efficaz e 
entranhas misericordiosas de mãe ex
tremosa.

A Eila, cuiho a seu divino Esposo, 
nós podemos bradar também: Mane no- 
biscum, quoniam advesperascit et incli- 
nata est jam dies.

E não será em vão, que assim nol o- 
ensina aquella formosa palavra do 
Evangelho: Confide, filia,fides tua te 
salvam fecit (8. Math. IX, 22).

■' V’
IV i

Com o» sentipoentos de íntéresse 
constante 'e íconstante indulgência por 
todas as^lmas christòs, procura o Vi
gário de ; Jesus Christo modificar todos 
os rigores que se lhe afiguram incom
patíveis com as misérias humanas.

Os sacrifícios incomparáveis da vida 
tem de supprir, tantas vezes, as mor
tificações e penitencias, a que somos 
obrigados peía lei ecclesiastica. Levau- 
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do, por conseguinte, na devida conta 
as duras circumstancias que nos cer
cam e os embaraços de posição, aggra- 
vados, não raro, pela debilidade do 
organismo, concede o Santo Padre uma 
suave modificação n’esses rigores, pro
porcionando-nos assim os fáceis meios 
de cumprir nossos deveres religiosos, 
sem perda das graças de que tanto 
carecemos.

Ha já séculos que o reino de Portu
gal goza do amplo privilegio da Bulia 
da Cruzada, tão rico de indulgências 
e concessões apreciáveis. Bem conhe
cido deve ser de todos os fieis este ra
ríssimo diploma, concedido pela Santa 
Sé apenas aos reinos de Portugal e 
Hespanha. A troco de esmola diminuta 
e mediante a recepção dos sacramentos 
da penitencia e eucharistia, se lucram 
as copiosas graças n’elle descriptas.

N’estes últimos annos, porém, novos 
Indultos nos tem sido conferidos pelo 
Summo Pontífice. O primeiro d’estes 
concede o uso de carnes em todos os 
sabbados do anno, que não tiverem 
annexo o preceito de jejum; o segun
do permitte também o uso de comidas 
de carne no tempo da Quaresma e ain
da em outros dias, com umas certas 
restricções, convém a saber que:

1. ° O uso de comidas de carne é 
concedido na Quaresma, excepto nas 
sextas e sabbados, na quarta-feira de 
cinzas, vigílias de S. José e da Annun- 
ciação de Nossa Senhora e nos tres 
últimos dias da Semai{a maior, adver
tindo-se que n’estes seis dias últimos, 
não só é prohibida a comida de car
nes, mas até o de temperos gordos;

2. ° São concedidas as comidas de 
carne também nos tres dias das Roga
ções ou Ladainhas, nas quartas-feiras 
das semanas de Têmporas e em outras 
vigílias, excepto as do Pentecostes, to
dos os Santos e Natal do Redemptor, 
bem como nas de grandes solemnida- 
des das Dioceses e dos logares, quan
do ahi observadas pelos fieis e consen
so dos Ordinários;

3. ° E’ permittido n’estes dias de je
jum, durante a Quaresma e no decur
so de anno, temperar as comidas com 
gorduras, excepto, todavia, nos seis 
dias da Quaresma, já mencionados, 
que devem ser de magro rigoroso;

4. ° Note-se que fica sempre salva a 
lei do jejum, a saber: uma só refeição 
principal no dia e nunca misturar n’el- 
la carne e peixe. A pequena collação 
ou consoada, só pode ser de magro;

õ.° E’ condição essencial para taes 
indultos o tomar o summario da Bulia 
correspondente aos haveres e posição 
de cada qual, e também offerecer a es
mola do mesmo Indulto, exclusivamen* 
te applícada á manutenção dos Semi
nários.

E' esta esmola de 50 ou 100 reis, 

conforme os redditos da familia forem de 
300 a 500 mil reis ou d’ahi para 
cima;

6. ° Os pobres, porém, podem ser 
dispensados da esmola sob condição de 
rezarem, nos dias do Indulto, um Pa 
dre Nosso e Ave Maria, segundo as 
intenções do Santo Padre. E deve aqui 
entender-se por pobres não só os men
dicantes, mas também aquelles que ca
recem de grangear sua subsistência 
pelo trabalho manual;

7. ” O Indulto é um diploma collecti- 
vo que serve para toda uma familia, 
ao contrario do summario da Bulia, 
que é individual;

8. ° D’estas concessões ficam priva
dos os Regulares, que forem pela sua 
Regra obrigados a abstinência conti
nuada.

E nós, por nossa parte, concedemos 
também aos confessores approvados a 
faculdade de:

1. ° Absolverem de todos os reser
vados episcopaes;

2. ° Auctorisarem os cúmplices ad 
petendum;

3. ° Darem indulgência plenaria aos 
moribundos;

4. ° Attenderem os fieis por desobri
ga até 30 de Junho proximo futuro.

Eis aqui as beneficas modificações 
que a bondade amorosa da Egreja t°m 
feito, no intuito de mais attrahir’os 
fieis pela doçura, temperando assim o 
rigor de leis sem prejuízo das almas.

Quem não será reconhecido a tão 
assignalados favores? Devemos esperar 
que todos os bons filhos se mostrem 
captivos, empenhando-se cada vez mais 
em corresponder com o maior affecto 
e a mais prompta obediência aos salu
tares preceitos que lhes incumbem.

Os nossos estimados Cooperadores, 
solícitos, como sempre se tem mostra
do, em promover caridosamente o bem 
das almas, continuarão com egual e ca
da vez maior zelo a proclamar o conhe
cimento das preciosas vantagens que 
taes diplomas produzem. As indulgên
cias, os privilégios e concessões, que 
d’aqui provêm, são tantos que só os 
não apreciará aquelle que fôr indiffe- 
rente ao seu bem, tanto espiritual co
mo temporal.

*

Como já vos prevenimos em Carta 
circular de 3 do passado mez de De
zembro, prepara-se o mundo catholico 
para solemnisar o vigessimo quinto 
anniversario da exaltação do Summo 
Pontífice ao solo pontificio.

Na verdade, este facto é bem pro- 
prio para levantar nossos corações até 
o throno do Senhor, por nos ter dado, 
nestes tempos tão difficeis, um Papa 
de tão subido mérito, talhado providen
cialmente para a epocha presente.

Com effe.ito, o alevantado espirito de 
Leão XIII, servido por um coração 
d’ouro e por sublimes virtudes, o tem 
posto em evidencia como o primeiro 
homem do seu tempo. De todos os pon
tos do universo se dirigem as vistas 
para o Vaticano, plenas d‘amor, de res
peito e de admiração. Nos seus passa
dos Jubileus tem acudido, como que á 
porfia, as mais brilhantes manifestações 
dos principes e dos povos, não só ca- 
tholicos, mas até de religião differente. 
Como assim se impõe universalmente 
os dotes peregrinos d’aquella alma, o 
seu zelo inexcedivel, a summa prudên
cia, a inexhaurivel generosidade e até 
a sua prodigiosa senectude! Já quasi 
centenário e ainda de intelligencia tão 
robusta, de memória tão vivaz, de ani
mo tão energico, de labor tão continua
do, de genio tão sereno!. ..

Bem podemos affirmar que alli se 
manifesta claramente o favor celeste: 
Digitus Dei est kic.

Graças, fervorosas e rendidas sejam 
dadas á summa misericórdia de Deus, 
supremo Senhor da vida e da morte. E 
com as graças pelo passado e pelo pre
sente, sejam imploradas outras para o 
futuro, repetindo sempre com a voz so- 
lemne da Egreja no acto da sagração 
dos seus Pontífices: Ad muitos annos^ 
ad muitos annos.

N’esses dias que se aproximam, 20 
de Fevereiro e 3 de Março, vamos ao 
templo do Deus vivo entoar cânticos 
de louvor e de fervor, como cumpre a 
filhos agradecidos, crentes e respeito
sos.

E assim como ao abrir esta Carta 
Pastoral nós saúdamos no Senhor aos 
nossos caríssimos diocesanos, queremos 
agora, ao feohal-a, offerecer a todos 
uma larga e effusiva bênção em nome 
do mesmo Senhor: Benedictio Dei omni‘ 
potentis, Patris et Filii et Spiritus 
sancti, descendat super vos et maneat 
semper. Amen.

Depois de impressa, será esta Carta 
Pastoral remettida ao Ill.®° Cabido, R. 
R. Parochos, Curas e Capellães para 
ser lida e claramente explicada aos 
fieis, nos domingo^ seguintes e no fim 
devidamente archivada.

Residência Episcopal da Penha de 
França, 29 de Janeiro de 1902, dia da 
festa de S. Francisco de Sales, e no 
vigessimo quinto anniversario de nosso 
episcopado.

L. * S.

f ManUet^ Hispo do Funchali
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SECÇÃO CRITICA
Socialismo, christianismo 

e catholicismo
azões apparentes, allegadas co
mo desculpas, pretextos, e mais 

pretextos, eis o que mais apparece ho
je para enganar. Mudaram-se os tem
pos, não ha duvida 1 Precisa-se de no
va orientação hoje.

Deus da minba mocidade, ó meu 
Deus, livrae-me: da soberba contra 
minha verdadeira humildade; avareza 
contra tanta cacarejada liberalidade 
ou liberaleza, do systema constitucio* 
tml; luxuria contra minha indelevel 
castidade, do corpo e de alma!*—de 
gostar de ver e de ser visto,—*de ou* 

sem necessidade) cheirar) gostar) 
palpar# Também da ira) ou louquice) 
eontra minha illustre paciência—de ver,

Praga dos gafanhotos

otlvir, etc*;—da má reminiscência, me
mória, etc.;—sensibilidade, intelligen- 
cia, esperança, etc.; — caridade, que
rer, etc. Que a caridade, tão sublime 
virtude, reine sobre nós, governe a mi
nha perseverança no bem.

Caridade! ó dulcíssima $smola, go- 
vernae me, como rainha.

O’ santa Mãe de Jesus, reina com- 
migo no Céo, ao menos. «Salve Rai
nha, Mãe...»

«O Senhor porá em o numero dos 
prevaricadores aquelles que seguirem 
para caminhos tortuosos (Ps, CXXIV).» 
Esquecendo mediocremente seus deve
res, pretende legitimar suas desordens, 
vindo em auxilio de seus direitos, E 
nosso povo a tudo isto indifferente...

Como não lhe falte pão e pandega: 
vinho, dinheiro, soberania popular nun* 
ca lhe faltará* Vinho!.,. È vinhos?!.,* 
Quem dera minhas videiras curadas 
com vinho! Tem enxofre!..* As vi* 
deiras querem enxofre! porque não 

botar á vinha este vinho, que ninguém 
quer por dinheiro? Aonde ir buscar o 
pobre lavrador o seu dinheiro? Escar
nece-se de seus generos; de seu di
nheiro não, se o tiver. Hoje o dinhei
ro é tudo; mas, no cabo... nada. Pois, 
a soberania popular vae dando em 
pantanas. Quem ha de levar dignamen
te ás urnas os analphabetos, e os de 
meia, ou quasi nenhuma sciencia, que 
são peores que aquelles? Oxalá elles 
tivessem a sabedoria de pensar bem: 
tudo se faria bem; analphabetos não 
podem, ainda que muito bem queiram, 
dar... ler, nem escrever. Podem até 
pensar muito; porém, como não ligam 
ideas por escripto, a verdadeira ex
pressão do pensamento por meio da 
verdadeira palavra •.. nada feito..«

Quando nada fazemos ao pé de ca
sa, o que havemos de fazer ou espera? 
de mais longe? Adventícios, bens ca* 
suaes, que veem de fóra? De fóra veem 
boas cousas! Veem-nos de fóra «comi-
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Ihõ^s de infinitos milhões de lúcidos 
orbes, no seu explendoroso rutilar, 
continuamente nos estão dizendo que 
sim, que ha Deus, porque nada se faz 
por si só, os cravam no infecto lodo 
que pisam como o boi que arnúa;

Para desillusão d’estes empavonados 
toleirões de toda a especie ou camadas 
sociaes que, por terem trez patacos e 
uns sapatos novos—sem ao menos lhes 
passarem pela preclara ideia as estra
nhas meiguices da carinhosa Atropos— 
tudo troçam, tudo escarnecem, tudo 
abocanham, tudo babam, tudo negam 
ou antes tudo teem pretendido negar, 
cuja pretenção ainda assim, só por si, 
constitue unia crassa tolice, porque di
zendo que não ha Deus o querem ne
gar, sendo que «negar o nada» toda a 
gente vê que é uma sandice tão ridi 
cuia como palmar; tão chôeha, tão va- 
sia, tão irracional, como por exemplo 
seria o «aífirmar-se que não chovem 
libras, o aporfiar que existem asnos, 
etc. etc.»;

Para confusão, assombro, pasmo e 
| esillusão de toda essa gente incrédu

la, dizemos, vamos hoje aqui registrar 
mais um dos grandes prodígios de Lour- 
des aonde já não é preciso ir-se para 
obter maravilhas! Eil-o caso:

Tendo D. Mathilde de Carvalho e 
Noronha, esposa do sr. Elysio Nunes 
de Carvalho, aptoso notário publico da 
comarca, sido repentinamente acom- 
mettida d’uma terrível dor sciatica na 
perna direita, com grande e tenacíssi
mo encolhimento de nervos na curva, 
no dia 25 de Fevereiro proximo preté
rito, dôr que apezar dos assíduos cui
dados e altas diligencias empregadas 
pelo sr. Dr. Manoel Duarte Videira, 
habil facultativo municipal, que duran
te 58 dias havia esgotado todos os re
cursos da medicina, promettia não ce
der a coisa alguma, de maneira que já 
não faltavam receios de que a joven 
senhora assim tivesse de passar o res
to da sua vida, quando' D. Alexandri-' 
na de Vasconcelíos, esposa do sr. Dr. 
Delegado Francisco Henriques Goes, 
zeloso agente do Alínisterió publico 
n’esta villa, penosa de a ver penar, no 
dia 23' do' corrente se lembrou de lhe 
offerecer á ultima colher de chá de 
agua de Lourdes que possuía, agua 
que apenas tomada e resada uma esta
ção á Virgein, ó lilliputianos e myo- 
pes incrédulos, para logo a poz a an
dar sem n’o mais leve defeito, nem o 
menor" sentimento ou sombra de dôr, 
siíceesso estef- que não pode deixar de 
constituir um estupendo prodígio!

Se fosse uma dôr d’estomago... vá 
lá que se lhe podesse dar outro nome; 
mas uma dôr d’aquellas era absoluta* 
mente impossível desapparecer com a 
quéda d’uma simples gotta d’agua no 
estomago!

tés» e moelas ruins; virão também 
«controles» e... murmurações extran- 
geiras, que são as de peor especie, as 
mais requintadas. Esta horrível ex- 
trangeirice, agora, parece a mais de
plorável.

Tudo que não fôr extrangeiro, para 
són, de pequena estimação é: o que 
havemos de querer? o que ha que mais 
valha para nós?

A religião do dinheiro é tudo, co
mo tantissimos exclamam! E’ tudo...; 
mas, devendo nós setecentos e cin- 
coenta mil contos de reis, como eu li 
em os meus jornaes, antes de o terrí
vel convénio chegar! qual é, pois, nos
sa religião? Quaes os votos das pes
soas honestas a este respeito? Um de
sejo intenso de todos é de obrar com 
acerto (abstenção de pescadinhas), e o 
de ter deliberação unanime de vonta
des; mas o paiz dormita!... Se dor
mita está descançado.

Paradella, villa extincta.

(Continua.)
Agostinho Salvador Ferreira.

Estupendo!

B
arece que Jehovah, para maior 
confusão e corrimento da velha 
descrença alvar personificada n’essa 

gente que— negando a causa nega o 
causado que a envolve, e que por isso 
álem da sua própria existência, nada 
tem podido, nem já agora puderá conse
guir negar, se compraz em generali- 
sar os seus miraculosos prodígios por 
intervenção de Lourdes!

Parece, dissemos nós; não parece, é 
certo, certíssimo, indubitável! E para 
assombro d'essa preclarissima nuvem 
dé sabichões que, pyramidalrnente es
tultos, tanto teem de liliputianos como 
de irracionaes, porque cheios do seu 
saber, pandos como um figo lampo, 
nem ao menos pensam, veem, nem me
ditam um' pouco a serio na poderosa 
ràzão porque Adonae,: em vez de lhes 
pôr as mãos no chão como aos brutos 
que na crença igualam, lh’as levanta
ra e os dotara d'uin rato da sua eter
na e divina intelligenciá.

Para confusão d’essa gente tão libe
ral e racional que, lá porque não crê, 
não quer, não ãdmitte, que ninguém 
creia em nenhum Poder sobrenatural, 
ridicularisando ao mesmo tempo tudó: 
quanto lhe cheira a mor ale a religião; 
’ Para assombro e pasmo desses pre- 

BUmptos philosophoB supérficiaes que, 
embora muito ínstructos e versados 
nas coisas d’este mundo—pouco mais 
de nada sabem, porque em vez de le
vantarem os olhos á immensuravel am- | 
jflidão dos céos, onde milhões e mi- I

E digam lá que não, que não ha mi
lagres! Se n’este indubitável e omni
potente facto não avulta um «aconteci
mento sobrenatural», declaramos que 
não sabemos o que é ou venha a ser 
um «successo miraculoso»!

Acceita, ó Virgem Mãe do grande 
Martyr do Golgotha, a mais reverente 
e profunda veneração dos pequenos e 
grados entes racionaes d'esta villa e 
seus contornos!

Gloria a Jehovah nas alturas e á 
preclarissima Rainha dos céos em 
Lourdes!

Figueiró dos Vinhos, 25 d’Abril de 
1902.

Antonio Alves d’Almeida.

SECÇÃO L1TTERÃRÍÃ
0 mez de Maria

ella e surprehendente perspecti- 
JLjz va se me offerece á vista! e como 
que duvidando do que vejo, que é uma 
transformação completa da natureza, 
interrogo-me a mim mesma: estou so
nhando? não; ouço uma voz firme co
mo a realidade. E* que o aspecto da 
terra mudou completamente... 0 in
verno triste e sombrio como as maguas 
da alma, desappareceu, e, em seu logar, 
apparece a formosíssima primavera 
meiga, sorridente e louçã como a alma 
virtuosa. Oh! que bella perspectiva, 
repito, e como em tudo se retrata a 
bondade, omnipotência e formosura de 
Deus:—As campinas, os prados e oa 
valles, veem-se recamados de diversas 
flores todas d’um matiz e aroma varia
dos e em cada uma de suas pétalas eu 
traduzo a existência d’um Ser infinita
mente sabio, bom e perfeito, a quem 
ellas obedecem e prestam homenagem. 
As límpidas e crystallinas aguas do ar
roio fugitivo n'um murmuHo doce, 
meigo e suave como as preces dos 

.crentes, dizem, n’uma linguagem bem 
’ iutelíigivel: existe Deus a quem as 
aguas com os outros elementos obede
cem.

As avesinhas, essas formosas habi
tantes do espaço, como andam, alegres 
e contentes chilreando d’um para o ou« 
tro lado e annunciando com mehfios 
hymnos o raiar da madrugada, na qual 
edas, as innocentinhas, tanto louvam o 
seu Creador, tão boa lição dão ao ho
mem que as mais das vezes se lembra 
de tudo menos de prestar culto a Deus, 
a quem Elle, na sua infinita bondade e 
misericórdia, creou superior a todos oa 
animaes e lhe oingiu a fronte eom o 
diadema da realeza, dando-lhe domínio 
sobre toda a natureza! Oh! como tudo 
isto encanta, attrahe e enamora! A 
minha alma sente uma alegria mdisi-
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vel, indefinida, porque do meio d’e3te 
quadro encantador está a surgir o mez 
de Maio, mez das flores, mez de Ma
ria! Então comprehendo toda esta mu
dança da natureza que se veste de 
galas para festejar alegre a Màe do 
divino amor, que é a mystioa rosa de 
Jericó, o lirio formoso do paraiso, o 
amor perfeito do Eterno, a açucena da 
pureza virginal, a violeta do prado, o 
platano dos jardins e todas as flores 
de fina essencia e formas delicadas.

Comprehendo que o cantar dos pas
sarinhos, o desabrochar da rosa, o 
murmtirio das correntes, a limpidez da 
atmosphera, o scintilar das estrellas, o 
raiar brilhante do sol, é um hymno de 
amor e respeito entoado á nossa divi
na mãe, Maria Santissima.

E’ bem justo que o homem, por 
quem Maria intercede constantemente, 
não fique insensivel e á voz da natu
reza, que exulta e jubila Maria, junte 
a sua com um coração agradecido, fiel 
e grato. Sim, divina Maria, minha mãe 
querida, no dia primeiro de maio 
vou pedir ao jardim flores e ás flores 
perfumes para adornar o teu altar, 
onde durante todo o mez me levará 
uma fé viva, esperança firme e carida
de ardente, fazendo assim o sympathi- 
co mez de Maria, no principio do qual 
direi á Virgem: A tua imagem sagra
da e bella me traz a nova estação e 
como ella, oh Virgem! te quero lou
var, offerecendo-te o tributo do meu 
puro amor.

Depois pedir-lhe-hei que continue a 
ser a guarda da minha alma e que a 
receba um dia no Paraiso. Pedir-lhe- 
hei e d’um modo especial pelo director 
que guia e dirige a minha pobre alma 
pelo meio d’esta noite cerrada a que 
chamamos vida. Pedir-lhe-hei pelas mi
nhas amigas, a quem tanto devo e que 
occupam um logar de predilecção em 
minha alma; e também pedirei a Ma
ria, minha divina Mae, pelo eterno des- 
canço das almas dos meus queridos ex
tintos a quem devo tanto. E no ultimo 
dia do mez de Maria renovar-lhe-hei 
meus votos, com um adeus repleto 
desperançade, para o anno, voltar a en
feitar o seu throno e fazel-a sympathi- 
ca entre todas as devoções do mez de 
Maria.

Mas se isto não acontecer, oh Vir
gem, porque a morte venha terminar 
meus dias, o que acceito resignada com 
a vontade de Deus, peço-vos, ó excelsa 
Maria, minha M-ãe, esperança, vida, 
alegria, consolação e refugio que aocei- 
teis a minha alma e a colloqueis no 
oéo ao lado dos devotos do mez de 
Maria,

M. M.

Despedida A
Reahnenle chorei? Doridos prantos, 
E' verdade qué rápidos subistes 
Do coração magoado aos olhos tristes, 
E tão ardentes, tão amargos, tantos?

A torrente que as faces mo humedece, 
Duvidal-o não posso, corresponde 
A’ cruciante dôr que o seio esconde, 
E que a alma despedaça e entenebrece!

Pois a coração terno e dedicado
Póde acaso pungir maior tormento, 
Mais funda angustia e duro sofTrimento, 
Que ver-se dos que estima separado?!...

De ininterrupta ausência apoz dez annos, 
Alíim, querido irmão, pude abraçar-te: 
E entre alegria e pena se reparte 
Esse instante de acerbos desenganos!

Velho te encontro, encontro-te doente, 
Ledo sim de me ver, mas lacrimoso;
Em torno os olhos volvo curioso, 
E a estreiteza apparece do indigente !

As faltas, pobre irmão, da mocidade 
—Exempla d’ellas qual a creatura?— 
Tens expiado acaso com usura, 
Supportando da sorte a crueldade!

Anniquilado por soíTrer tremendo, 
Em procella continua sem bonança, 
Sempre illudindo-te a fugaz esp'rança... 
Ah 1 ,o leu desalento comprehendo.

E tenho agro pezar, que mais augmenta 
Porque, ao duro martyrio em que te vejo, 
Impotente se sènlé o meu desejo 
A dar o allivio radical que intenta!

Nos momentos que juntos praticamos 
Da vida nossa, dissabores, penas, 
Epoebas já remotas, mais serenas, 
Com que lunda saudade recordamos !

Saudade... eis a suave dôr constante, 
Golpe e balsamo a meu sensível peito : 
Ora mesmo lhe provo o vivo elfeito, 
Da familia lembrando-me distante.

E logo, quando o instante alfim soar-me
De regressar ao seu amante seio,
Do nosso abraço derradeiro em meio, 
Irmão, ha-de a saudade Confúrbar-rae.

Mas sabes que ha consolo que conforte, 
Mitigue um pouco minha magoa intensa ?
E’ ver-te firme na materna crença, 
Resignado com tua amara sorte.

Nunca a fé e esperança te esmoreça, 
Pois o Senhor para sâlvar-nos pune; 
Ninguém no mundo é de sofirer unmune, 
E filais méritos tem quem mais padeça,

E se, na terra, o adeus que ora dizemos, 
Ultimo fôr, cruciante, dolorido, 
Fé e esperança sempre, irmão querido, 
Que na patria immortal nos reveremos 1

Braga, 13 de Junho de l&OL
Ái Moreira Beuo,

lloríe!
«E se, na terra o ad-us que ora dizemos, 
Ultiiir> fôr, cruciante, dolorido, 
Fé e esperança sempre, irmão querido, 
Que na patria immortal nos reveremos!»

Apoz visita rapida e saudosa
Ao nosso ninho e a ti,

Co'a alma cheia de dôr, voz lacrimosa, 
Assim me despedi.

Em torno ao sol um annuo movimento
Inda a terra não fez,

E já, cedendo a horrivel sotfrimento, 
D este mundo não és I

Na vida precedi-te, e tu na morte
Te antecipaste a mim !

Não me rebello contra a amarga sorte, 
Pois Deus o quiz assim.

A Elle, pois, de quem te sobrevive 
Suba humilde oração;

E chore, que o chorar lhe não prohibe 
Santa resignação.

Dos que, sem murmurar, afllictos oram, 
Um anjo leva a Deus

A ardente proce, e as lagrimas que choram 
Os tristes olhos seus.

A morte, qual centelha, a um fulmina 
Com subitanea mão;

E ai d’elles, se os não fere repentina 
A dôr da contrição!

A outros vem, com breve infermidade, 
Amiga prevenir

De que as portas fataes da eternidade 
Presto lhes vae abrir.

E’ para outros rígida tortura, 
N'um anciado viver;

Que dia a dia ver a sepultura 
E’ continuo morrer.

Desventurado irmão, quanto penaste 
Nesta .vida mortal!

Teus erros, tuas culpas expiaste 
Em martyrio kthal.

SofTreste com heroica paciência
Dôres e provações, .

Não lançando á suprema Providencia 
Protervas maldições.

Os teus longos martyrios terminando, 
Fez-te pois Deus mercê,

Porque, entre abrolhos sempre caminhando, 
Salvaste a flor da fé,

E n’isso encontra doce lenitivo 
A minh? justa dôr;

Que na suave esp’rança também vivo
De outro mundo melhor,

Jí que, na terra, o adefis que nós dissemos, 
Ultimo foi, cruciante, dolorido, 
Espero com fé viva, irmão querido, 
Que na patria immortal nos reveremos 1

Lisboa, 18 d’Abril de 1902.

A. Moreira Beuo/
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Crentes e descrentes
(Romance de propaganda religiosa) 

VII
Odlo de seita

(Continuado da pag. 57)

Pouco tempo demorou a conferencia 
entre os dois.

O medico saiu, despedindo-se até o 
dia seguinte. Colligia-se, pois, que 
n^ssa noite não iria, como costumava, 
de olhos vendados, fazer a visita no- 
cturna a S. Mamede de Infesta.

O snr. Almeida ficou passeando no 
escriptorio.

De repente dirigiu-se ao empregado 
que ficara só e disse-lhe:

—Eu vou sair, e talvez me demore. 
Se alguém vier procurar-me, diga-lhe 
que só volto ámanhã. Se não estiver á 
hora de se fechar o escriptorio, o José 
que leve a chave a casa.

E, pegando no chapéo, saiu.
Ficando só o empregado, ergueu-se 

e aproximando-se da janella, viu, mes
mo por dentro dos vidros, que o pa
trão seguia, em direcção á praça de 
D. Pedro,

O seu primeiro cuidado, ao voltar-se 
para o interior, foi olhar para a secre- 
tária do patrão. E lá viu, muito soce- 
gada, no centro, a carteira, que o snr. 
Almeida havia inadvertidamente esque
cido sobre a mesa de trabalho.

Pegou novamente n:ella, e examinou 
cuidadosamente a carta que tanto ha
via impressionado a ambos.

E como estava só, e desejava pos
suir aquelle documento, pegou n’elle, 
guardou-o na carteira, e foi de novo 
para a sua secretária.

Apenas ahi chegou, agitou uma cam
painha.

Appareceu um creado.
—O snr. Almeida saiu, — disse elle 

ao creado. Não volta hoje. Eu tenho 
que dar umas voltas, e talvez já não 
chegue a horas. Por isso, faça favor de 
dizer isto mesmo ao meu companheiro, 
quando voltar, e sendo horas feche a 
porta e leve a chave a casa do snr. 
Almeida.

E saiu.
Ficou o creado só.
—Isto vae bonito!—monologou elle. 

Eis-me agora transformado em agente 
de commissões, sem saber nada do que 
hei*de fazer. Muito me havia de rir, se 
viesse algum freguez, com alguma en- 
oommenda urgente.,. e eu sem saber 
o que havia de fazer.

0 caixeiro, sahindo a porta do es* 
oríptorio, ia também dizendo com os 
seus botões:

—Já que o patrão tem negocios par*- 
tícuiares, também eu os tenho. E, se 
me perguntai depois o que eu fui fa

zer, não me faltarão razoes a allegar; 
e vou tratar da vida. Dando por falta da 
carta, o José que diga da sua parte o 
que melhor entender. Eu é que vou 
jurar que nada vi.

VIII
Entra em scena a maçonaria

Mal o snr. Almeida saiu do escri
ptorio, foi á rua de D. Pedro, onde 
entrou n’uma casa.

Logo que penetrou no portal, espreitou 
por um postigo que lhe ficava á esquer
da, e que dava para uma saleta ao rez- 
do-chão, e, abrindo a porta, penetrou 
no interior.

Estavam dentro dois indivíduos: um 
alto e magro, barba inteira, tez escu
ra, e calvo, e outro mais cheio, de bi
gode já grisalho, maneiras distinctas, 
e pequena flôr na lapella do casaco.

—Ora seja muito bem apparecido! 
—exclamou o segundo ao ver entrar o 
snr. Almeida, na saleta em que se 
achavam. Saiba que temos hoje func- 
ção á noite, porque se trata da admis
são de dois novos iniciados na nossa 
loja. Espero que não falte.

—Eu já sabia—respondeu o snr. Al
meida ; mas não é isso que aqui me 
traz. Esperam agora alguém?

—Ninguém esperamos—respondeu o 
mais alto dos dois; e tanto que estava- 
mos para sair quando o cavalheiro en
trou.

—N’esse caso fechem a porta, por
que tenho a tratar d’um assumpto muito 
importante, que me diz respeito pes
soalmente, mas que também deve ser in
teressante a todos os iniciados da nossa 
loja.

—Ora essa! Conte com toda a nossa 
attenção.

(Continua).
A. Peixoto no Amaral.

SECÇÃO ILLUSTRADA
Santa Eulalia de Barcelona, 

Virgem e Martyr
(Vid. pag. 121)

Esta gloriosa virgem e martyr nas
ceu pelo anno de 289.

Com a edade foi crescendo n’ella o 
amor á virtude.

Nos arcanos da divina Providencia 
estava resolvido que Eulalia fosse a 
confusão e o opprobrio do poder dos 
tyrannos, da crueldade dos tormentos 
e de todas as astúcias e invenções in- 
fernaes,

impio Daciano tinha chegado a 
Barcelona e começou a perseguição 
n’aquella parte da Hespanha.

Um dia, Eulalia ouviu o pregoeiro 
que exhortava o povo a concorrer á 
praça para ouvir da bocca de Daciano 
os decretos dos imperadores» Para lá 

se dirigiu Eulalia, e vendo o presiden
te sentado no tribunal, rompeu por en
tre a multidão, e, pondo-se em frente 
do tyranno, exclamou: O’ tu, juiz da 
iniquidade, como ousas sentar-te n’esse 
throno, sem temeres o Deus verdadei
ro, que é Rei dos reis e Senhor dos 
senhores? Como ousas perseguir os 
christãos, que nas suas obras mostram 
ser feitos á imagem e similhança do 
proprio Deus?

Seguiu se o que era natural: Daciano 
mandou-a açoitar. Depois, por meios 
suasorios, quiz convencel-a a abando
nar a fé, mas todos os seus esforços 
foram baldados.

Por fim, Daciano condemnou a vir
gem a que lhe fossem applicadas achas 
accesas, até que ella expirasse queima
da. As achas não a queimaram, po
rém; volveram-se contra os verdugos. 
A santa pediu a Deus que a recebesse 
entre os seus fieis escolhidos, e, acaba
da a sua oração, exhalou’ a sua pu
ríssima alma, que se viu sair-lhe da 
bocca em forma de pomba e voar para 
o ceu.

Esta maravilha foi presenceada por 
todo o povo, que assistia ao martyrio 
da santa.

*
* *

Praga dos gafanhotos
(Vid. pag. 129)

A nossa gravura representa a praga 
dos gafanhotos no Egypto, que, como 
se sabe, veio depois d’uma tempestade 
horrorosa, em que o trovão ribombou, 
e cahiram pedras enormes, que esma
garam os homens e animaes que ti
nham ficado ao ar livre, destruindo 
também as plantas, as arvores, o li
nho, a cevada e em geral todas as pro- 
ducções da terra. Só ficou ao abrigo 
de taes desastres a terra de Gessen. 
A pouca verdura .que escapou a tào 
terrível tempestade foi consumida de
pois por outro Hagello, o dos gafanho
tos. Estes insectos elevaram-se no ar 
como nuvem espessa e cahiram sobre 
toda a superfície do solo, não só para 
destruírem as plantas que a pedra nào 
destruíra, mas também para roerem 
as próprias arvores.

Pharaó fez então as promessas mah 
seductoras a Moysés e pediu-lhe que 
fizesse cessar este flagello, que devia 
trazer comsigo a fome. Moysés dirigiu- 
se ao Senhor, e uma ventania violenta 
se levantou logo do lado do Occidente | 
e varreu todos estes insectos, fazendo* 
os ir cair no Mar Vermelho»

SECÇÃO NOT1C1QSA~Z
A tuiara de oiro

Foi muito do agrado do Santo Pa* j 
dre o pensamento, communicado pelo 
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comité internacional a todos os Prela
dos, de fazer, por occasião do faustís
simo acontecimento do - seu Jubileu 
Episcopal, uma offerta collectiva que 
fosse para Sua Santidade uma especia
líssima prova de fraternidade de todos 
os povos catholicos e symbolo de sua 
auctoridade. Referiíuo-nos á thiara de 
oiro offerecida pelo mundo catholico a 
Leão XIII.

O Episcopado respondeu unanime 
e solicito ao elevado pensamento e as 
adhesSes foram seguidas de donativos 
que fizeram presagiar o feliz exito da 
empreza.

Faltava o artista que devia encar
nar na arte a inspirada ideia, e, para 
o fazer, foi escolhido pelo comité o in
signe Augusto Milani, que deitou mãos 
á obra resoluta e valorosamente, ven
cendo as difficuldades de caracter sym- 
bolico, bistorico e technico que se offe- 
reciam.

Eis aqui a descripção d’esta sobera
na obra de arte, quasi com as mesmas 
palavras do auctor:

—Pensei, disse elle, em dar ao con- 
juncto da thiara as linhas mais puras 
que na arte possam ser concebidas, so
brepondo as tres coroas que constituem 
a thiara.

Estas, de oiro purissimo e completo 
relevo, conservando a fôrma heraldica, 
serão engalanadas com flores, ramos e 
folhas, e as inscripções que se grava
rão em torno dos tres círculos expres
sarão o tríplice poder concedido ao Vi
gário de Christo.

O circulo, que servirá de base, com- 
pôr-se-ha d’uma lamina de prata encar
regada de recordar á posteridade a so- 
lemne homenagem a Jesus Christo Re- 
demptor e ao seu augusto Vigário, no 
jubileu pontifício.

Na zona inferior, entre as flores das 
coroas sobrepostas, desenhar-se-hão seis 
medalhões circulares, tres dos quaes 
com os retratos de S. Pedro, Pio IX e 
Leão XIII, os tres únicos Papas que, 
na larga serie do Pontificado, comple
taram vinte e cinco annos no governo 
da Egreja. Nos outros tres medalhões, 
alternados, veem-se figuras de Anjos.

Seis ramos de oliveira, que nascem 
na base da thiara, entrelaçam-se aos 
medalhões e vão surgir debaixo da se
gunda coroa, sustentando outros dois 
medalhões de fôrma oval, tendo n'um a 
divina imagem do Redemptor sob a fôr
ma do Bom Pastor e no outro a data 
da solemne homenagem.

Sobre esses medalhões levantar-se-ha 
a terceira corôa, sustentando o globo e 
a cruz. Uma grave difíiculdade techni- 
ca que havia a vencer era o peso, o 
qual não devia exceder um kilo para 
poder ser usada commodamente pelo 
venerando ancião a quem a thiara se 

destina. Mas essa difíiculdade conseguiu 
vencer-se.

Arcebispo <l*ArgoK e Prelado 
de Moçambique

Na segunda feira, 12 de maio, par
tiu do Porto, no comboio da tarde, 
para Lisboa, afim de seguir para a sua 
diocese, o nosso querido amigo D. Anto- 
nio Moutinho, illustre Bispo d’Argos 
e Prelado de Moçambique.

S. ex.a rev.ma teve uma despedida 
affectuosissima por parte dos catholicos 
do Porto.

E’-nos impossivel dar os nomes de 
todos; lembra-nos, porém, ter visto na 
estação, a despedir-se do illustre Pre
lado, as seguintes pessoas e corpora
ções:

Dr. Provisor Manuel Luiz Coelho 
da Silva, dr. Antonio Ferreira Pinto, 
Vice-Reitores, professores e prefeitos 
dos Seminários do Porto e dos Carva
lhos, Conego Manuel José Correia e 
Sá, dr. conselheiro Moreira Freire, dr. 
José Alves Correia da Silva, dr. 
Francisco Martins, dr. Antonio Joa
quim Pereira, Alberto Alvares Ribeiro, 
Constantino do Valle Coelho Cabral, 
Abbades da Sé, da Victoria, de Mas- 
sarellos, de Santa Marinha e de Pe- 
droso; Padre Júlio Albino Ferreira, 
Padre Joaquim Pereira da Rocha, Pa
dre Joaquim Moreira Pinto, Beneficia
do Antonio Dias Pinto Valias, dr. Mi
guel Pestana, major Leite Arriscado, 
.Padre José Martins Ribeiro, Padre An
tonio Manuel da Silva Pinto Abreu, dr. 
Francisco Antonio Carlos das Neves, 
administrador do concelho de Gaya, 
Padre Antonio Vieira da Costa, Padre 
Miguel Henriques, Conego Rodrigues 
de Sonsa, Padre Manuel de Sousa e 
Silva, Francisco Carqueja, dr. F. Leite 
de Vasconcellos, Padre José Cândido 
Lopes Vieira, Padre João Baptista 
Quintão, Alfredo Maia, Padre Antonio 
Carlos Pires dos Santos, João Maria 
Gonçalves dos Reis, Padre José Etien- 
ne de Barros Cardoso, José Bernardo 
Carlos das Neves, José Maria Cons
tantino Bastos, Padre Miguel Rodri
gues de Jesus, Joaquim da Silva Mel
lo, dr. Paulo Marcellino, José Fructuo- 
so da Fonseca, dr. José Julio Gonçal
ves Coelho, José Maria Rodrigues 
d’Ascensão, delegados dos tribunaes 
criminaes, advogados, officiaes da ma
rinha e do exercito, grande numero de 
senhoras e muitas outras pessoas cujos 
nomes não nos occorrem.

Achavam se também representadas 
a Associação Catholica, Mocidade Ca- 
tholica e Círculos Catholicos do Porto e 
Gaya, redacção d UI Palavra por todos 
os seus redactores e administrador, e 
redacção e administração d’O Progres
so Catholico.

Na estação também estava a despe

dir-se do venerando Prelado o rev.m0 
sr. Padre Sebastião Leite de Vascon
cellos com a sua Officina.

Acompanharam o Prelado até Gaya 
os rev.n,9í Sebastião Vasconcellos, dr. 
Correia da Silva e dr. Ferreira Pinto.

Boa viagem e mil felicidades é o que 
sinceramente desejamos ao venerando 
Prelado e nosso presado amigo!

A Riblsa Sagrada illuntrada
Está em publicação a Bíblia Sagra

da, tradusida pelo padre Antonio Pe
reira de Figueiredo, com commentarios, 
e annotações pelo rev. dr. Santos Fari
nha, professor de hebraico no Seminá
rio de Santarém e revista pelo rev. 
conego Senna Freitas.

A edição, profusamente illustrada 
por Gustavo Doré e outros artistas de 
renome, é auctorisada pelo eminentís
simo sr. Cardeal patriarcha de Lisboa. 
Sahindo aos fascículos semanaes de 60 
reis, ou aos tomos mensaes de 300 reis, 
com numerosas gravuras, facilita-se a 
sua aequisição a todas as bolsas, por
que a assignatura é permanente, po
dendo tomar-se em qualquer altura.

O depositário geral é a Agencia Uni
versal Litteraria, á rua de D. Pedro 
116, para onde devem ser feitos todos 
os pedidos, mediante pagamento adian
tado dos fascículos ou tomos que se 
desejem adquirir.

Ilepresciiíação 
dON narionalãstn» contra 

o convénio
Os sors. conselheiro Jacintho Cândi

do, condo de Bertiandos e dr. Mendes 
Lages officiaram ao snr. presidente do 
conselho, segundo informa o «Correio 
Nacional», solicitando do chefe do Es
tado uma audiência para lhe entrega
rem a representação assignada por nu
merosíssimos nacionalistas do paiz.

Em resposta ao ofíicio, o snr. Hin- 
tze Ribeiro pediu certas modificações 
na representação, para depois solici
tar a desejada audiência.

Os tres chefes nacionalistas ofíicia- 
ram nova mente ao snr. presidente do 
conselho, declarando não poderem fa
zer as indicadas modificações por não 
se julgarem a isso auctorisados sem 
consulta prévia dos signatários do do
cumento, o que se não compadecia com 
a estreiteza do tempo.

Além d’isto, a maior parte das assi- 
gnaturas estavam distribuídas por vá
rios exemplares impressos da repre
sentação, não podendo acompanhar a 
que tinha de ser entregue a sua ma- 
gestade.

De maneira que o protesto dos na
cionalistas contra o convénio, nem foi 
presente ao rei, nem ás camaras; va
lendo-se os referidos chefes do unico 
recurso que se lhes offerecia—publical-a 
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no «Correio Nacional» e n’« A Palavra» 
como satisfação aos seus correligioná
rios.

A beatificação <ía II. XI. 
Javouhey

Está já feito o processo de beatifica
ção da reverenda madre Javouhey, 
fundadora das Irmãs de S. José de 
Cluny. Começado em Paris a 11 de 
março de 1894, foi encerrado a 21 de 
abril ultimo, no arcebispado de Paris, 
sob a presidência de S. Em.a o Car
deal Richard.

Nesta sessão de encerramento toma
ram parte todos os membros do tribu
nal instituido para este processo: Mon
senhor de Courmont, Bispo de Bodo- 
na, presidente; o Abbade de Saint-Mar- 
tial, Capellao do Sagrado Coração; o 
rev. Padre Truflaut, Eudista; o Abba
de Sabanier, Cape lião do Vai de-Grã- 
ce; o Abbade Fortier, Capellão da San- 
té e os revs. Padres Pascal e Lattapy, 
da Congregação do Espirito Santo.

Durante os cinco annos que durou 
este processo de fama sanctitatis, o 
tribunal, presidido por Mons. Cour
mont, ouviu perto de cem testemu
nhas, entre as quaes o barão Mackau, 
o almirante de Cuverville, o coronel 
Javouhey, sobrinho da celebre funda
dora, o rev. Padre Delaplace, seu his
toriador, etc.

Algumas d’estas testemunhas occu- 
param muitas sessões, de modo que o 
conjuncto das actas dá matéria para 
oito grossos volumes.

O rev. Padre Gesser, da Congrega
ção do Espirito Santo, postulador da 
causa, foi designado para ser o porta
dor a Roma.

Fazemos votos para que esta causa 
receba bom acolhimento jcinto da San
ta Sé e para que a reverenda madre 
Javouhey seja, não sómente declarada 
venerável, mas ainda beatificada.

Foi a primeira fundadora que teve 
a ideia, abençoada por Deus, de enviar 
as suas filhas, não só para fóra do 
claustro para se misturarem á vida 
activa da sociedade, mas para fóra até 
da sociedade civilizada, para fazer 
d’ellas missionários o apostolos, como 
o são hoje em numero de quatro mil 
no Senegal, na Serra Leoa, no Niger, 
no Congo, em Madagascar, na Guyana 
e Nova Caledónia—por toda a parte 
emfim onde se requer coragem e onde 
existam almas a conquistar para o re
banho do divino Pastor.

A perseguição ás congregações
Em Maçselha foram absolvidos os 

srs. padres Jonquiéres, antigo jesuita 
e Dnnoyer, Ginet e Bergnet, professo
res do Collegió de Santo Ignaoio. O 
padre Jonquiéres era accusado de ter 
dado explicações, em sua casa, aos 

alumnos de philosophia do dito colle- 
gio; os tres professores eram persegui
dos por cumplicidade.

O tribunal declarou na sna sentença 
que, havendo o sr. padre Jonquiéres 
deixado o collegio de Santo Ignaoio, 
logo a seguir á promugação da lei de 
1901, estava absolutamente auotorisa- 
do a dar explicações aos alumnos do 
collegio. Eis o argumento produzido 
pelos juizes e que constituirá d’ora 
avante jurisprudência:

«Considerando, quanto ás explica
ções, resultar dos debates que alguns 
alumnos de Santo Ignaoio tinham pe
dido ao padre Jonquiéres que lhes des
se explicações particulares no seu do
micilio e fóra das horas da classe; que 
as alludidas explicações, dadas durante 
um limitado tempo, não poderiam ser 
consideradas como um ensino ministra
do pelo padre Jonquiéres á classe de 
philosophia do collegio de Santo Igna- 
cio; que seria excessivo que o accusa
do, admittindo-se que seja membro de 
uma congregação dissolvida, não tenha 
o direito de dar explicações em sua 
casa a alumnos cujos paes lhe expri
mam esse desejo, por tal motivo, etc.»

Oh ilr S. «Ia «ti no
Em Vicenza, Italia, fez-se agora uma 

importante descoberta. Algumas crean- 
ças que se tinham introduzido na egre
ja parochíal de Monticello acharam 
ahi, num tumulo, um esqueleto deco
rado de ornamentos sacerdotaes.

A auctoridade ecolesiastica adquiriu 
a convicção de que esses restos fúne
bres são os de S. Justino, que viveu 
250 annos depois de Christo e que sof- 
freu o martyrio no tempo do impera
dor Valeriano.

Em 1606 Paulo V permittira que o 
corpo fosse retirado das catacumbas. 
Algum tempo depois o corpo coube em 
herança a S. Caetano de Thienne que 
o fez transportar p^ra a egreja de 
Monticello. Ha muito tempo que nào 
se sabia do seu corpo.

Foi agora transportado solemnemen- 
te para o coro da egreja.

ISncyclopetfin 8’ortuxueza 
lllHMfratf a

Recebemos o fascículo 173 d’este va
lioso diccionario universal, publicado 
sob a direcção do snr. dr. Maximiano 
Lemos, lente da Escola Medico-Cirur- 
gica do Porto.

Comprehende 338 artigos e 12 figu
ras (Duperron a Durham.) Merece 
menção especial o artigo Duque, do 
notável jornalista snr. Firmino Pereira.

Continua a assignar-se este opulen 
to diccionario em todas as livrarias e 
no escriptorio da empreza Lemos & 
Ç.a, successor, Largo de S. Domingos, 
63-1.°. Em Lisboa, são corresponden

tes os snrs. Belem & C.3. Rua do Ma
rechal de Saldanha, 26.

Catantroplie na SIartinica
São horrorosos os pormenores da 

grande catastrophe occorrida na Marti- 
nica. O vulcão do Monte-Pelée augmen- 
tou de intensidade na manha de quinta- 
feira. A’s 8 horas, uma massa de fogo 
que se manifestou com a maior violen- 
lencia arrasou todas as habitações da 
cidade de S. Pedro, aniquilando os 
seus habitantes, cerca de 30:000, se
gundo o ultimo recenseamento.

Não escaparam sequer os edifícios 
situadas á beira-mar, nem tão pouco 
as embarcações ancoradas no porto, 
algumas das quaes se acham perdidas. 
O vapor «Roddara» perdeu 17 homens.

Era infernal o aspecto das grandes 
rochas de fogo que se precipitaram 
sobre a cidade.

O terrível sinistro foi originado por 
uma explosão formidável que durou 
tres minutos. Antes da lava incandes
cente, o vulcão expelliu nuvens de ter
ra e cinza, e blocos de granito

O oceano ergueu-se temeroso depois 
do terramoto, envolvendo nas ondas 
os navios ancorados no porto.

Prevê se que os habitantes da cida
de ficaram sepultados nos escombros, 
na sua quasi totalidade.

A Martinica, situada no archipelago 
das antilhas, pertence á França.

O governo d'este paiz tomou pro
videncias para soecorrer aquella enor
me desgraça, enviando immediatamen- 
te meio milhão de francos.

Suppõe-se que o espantoso cataclis
mo foi idêntico aos de Pumpeia e de 
Herculanum.

—Os jornaes estrangeiros continuam 
publicando informações sobre a catas
trophe da Martinica, colhidas de teste
munhas que presencearam o terrível 
espectaculo. Uma d’essas testemunhas 
disse:

«O phenomeno produziu-so com es
pantosa rapidez. Tudo faz presumir 
que houve um jacto enorme de gazes 
que produziram uma considerável pres
são atmospherica, impellindo e derru
bando tudo na sua passagem. O fogo 
veio em seguida.

Os gazes absorvidos fizeram reben
tar os corpos, que o fogo carbonisou 
depois. As feridas encontradas em al
guns cadaveres denotam que cahiu so
bre a cidade de Saint-Pierre uma chu
va de pedras.

Ao contrario do que se affirmou, não 
houve lava incandescente. Segundo uffl 
horticultor de Morne-Rouge, povoação 
situada a sete kilometros de Saint Pior- 
re, a montanha, no proprio instante ds 
catastrophe, apresentava sete pontos 
luminosos. O horticultor conta que se 
sentiu invencivelmente impedido par8
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o vulcão por urna corrente de ar. A 
montanha entreabriu-se e lançou um 
turbilhão de fogo sobre Saint-Pierre.»

A’cerca do estado em que ficou Saint- 
Pierre, as auctoridades que visitaram 
a cidade depois da catastrophe dizem 
que os caes desappareccram em certos 
silios, não se observando, porém, aili 
nenhum vestigio de fogo. Todavia, tu
do estava despedaçado, como se tives
se passado por alli uma tromba.'

No centro da cidade, os escombros 
deixaram de fumegar, sendo para no
tar que poucas pessoas succumbiram 
nas ruas. Foram examinados cerca de 
2:000 cadaveres que apresentavam me
donhas queimaduras. O bairro central 
e o do Fort apresentam o aspecto de 
um mar de cinza. Das arvores só exis
tem pedaços; todas foram arrancadas. 
Junto da enseada certas casas appare- 
cem intactas, mas os habitantes foram 
encontrados asphyxiados pelo calor.

O cruzador «Suchet» e outros vapo
res salvaram mais d,e 5:000 pessoas, 
pela maior parte habitantes de Pre- 
cheur. Este salvamento operou-se atra
vés de nuvens de cinzas candentes.

Além do numerário, foram encontra
das nos subterrâneos do Banco joias no 
valor de 1 milhão de francos.

O cônsul de Italia na Barbada encon
trou o cadaver da filha, que estava em 

^Saint-Pierre no momento da catastro
phe.

«Diccíonario apologetieo <3ft Fé 
Catliolira»

Já nos chegou ás mãos o fasciculo 
n.° 18 d’esta magistral obra destacan
do-se dois artigos: Espiritualismo e 
Espiritualidade da Alma Humana, 
era que o seu auctor os desenvolve 
admiravemente.

Encerra mais este fasciculo os arti
gos Eternidade do Inferno e Escriptu- 
ra Sagrada, egualmente do grande va
lor.

Continua a assignatura aos volumes 
e fascículos, sendo estes ao preço de 
100 réis, de 48 paginas de texto a duas 
columnas e em typo muito legivel.

Editor Antonio Dourado—Rua das 
Flores n.?- 42, 1?—Porto.

Methodo <le nNsistir o ftaziío 
Nacrificio da wihwa

Obra extraída da novíssima edição da 
Imitação de Christo annotada e con
frontada com o texto latino por Monse
nhor Marinho. E’ um pequeno livrinho, 
muito commodo para andar no bolso, 
o qual contém as ultimas paginas da der
radeira edição da «Imitação de Chris- 
to». Além do methodo para ‘assistir á 
unssa, traz uma oração para as Filhas

de Maria ontrá pela conversão dos 
inglezes, oração de manhã, orações da 
noite, orações para antes e depois da 
confissão, para antes e depois da com-

munhão, etc. Encadernado custa 100 
reis; em brochura, 50. Vende-se em 
casa do editor, José Fruotuoso da 
Fonceea, Picaria 74, Porto.

Expediente
O «Progresso Catholico», do próximo numero em 

deante, vac soffrer profundas modificações. Todas 
as suas secções senão melhoradas e outras modifica- 
das, introduzi ndo-se-lbes algumas novas, de sciencia 
e de combate. O «Progresso Catholico» prestará, 
d’ora avante, toda a attenção ao cumprimento do 
programtóa que se impoz, consubstanciado no seu 
sub-tituto:—Religião e Sciencia—litteratura e artes- Dará 
uma chronica quinzenal do movimento catholico no 
estrangeiro. afim dos seus assignantes andarem ínfor- 
mados do que lá por fora se passa, e occupar-se-ha 
também do movimento poli tico, social e economico 
do paiz, tornando-se assim uma revista de combale.

Emfinu empreza, para corresponder ao favor do. 
publico, não se poupará a esforços para tornar o 
«Progresso Catholico» uma revisia interessante, es
forçando-se para que ella volte a ter o brilho dos 
primeiros annos, em que foi dirigida pela briIhantis- 
sima penna de Scnna Frei Las, um dos nossos mais 
vernáculos escriptores e um homem de sciencia com
provada.

A direcção do «Progresso Catholico» será, do nu- 
mero seguinte em deante, confiada ao distincto jor
nalista è publicista catholico, sr. Gomes dos Santos. 
Citado o nome d este cavalheiro, novo no campo ca
tholico, mas cheio d‘ardor e de talento, nada mais é 
preciso dizer para que os nossos assignantes e amigos 
se convençam de que o nosso quinzenal se vae trans
formar n’uma revista moderna, á altura de competir 
com as melhores.

Ajudem-nos os nossos amigos, procurando-nos no
vas assignaturas, que pela nossa parte nos esforçare
mos por corresponderá protecção dos catholicos.

E agora, ávante por Deus e pela Patria!
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Meditações
para o mez de Maio

Pelo Padre Affonso Muzzarelli da Companhia 
de Jesus, com piedosos e lindos colloquios com 
a Santíssima Virgem para todos os dias, e to
cantes exemplos extraídos das obras de Santo 
Affonso Maria de Ligorio e de outros bons au- 
ctores. Com approvação do Em.”0 Snr. Car
deal Bispo do Porto—1 voL, 100 reis, enca
dernado .........................................................160

As Tres Rosas dos Escolhidos
Tradttcção da 2.* edição franceza

PELO
Ex.“° Snr. Conde de Samodães

Com um breve de Sua Santidade Leão XIII

Approvada e recommendada 
pelo Em.mo Sr. D. Américo, Cardeal Bispo 

do Porto
e pelo Ex.™° Sr. D. João Maria, Bispo d’Angra

TERCEIRA EDIÇÃO
PREÇO, 200 REIS

Quem comprar 10 exemplares receberá 12 
ranços de porte, dirigindo-se ao editor José 
Fructuoso da Fonseca, rua da Picaria, 74— 
Porto.

0 editor faz grande abatimento a quem de
sejar fazer propaganda d’esta importante obra.

SEGUNDO A VONTADE DE DEUS 
OU

Deveres da Mãe Christã
PARA COM SEUS FILHOS 

Vertido da 4.* edição franccz a

POR

A- PEIXOTO DO AMARAL

Prefaciado por vários escnptores catholi- 
cos. Preço 4100 reis.

Modo douvir missa 
pelos definidos

Preço—Enc. 1GO rei*

Coroa do Coração de Jesus
Compõe-se de cinco dezenas em honra das 

Cinco Chagas de Nosso Senhor Jesus Christo. 
Cento, 600; avulso, 10 reis.

FORMULA DA CONSAGRAÇÃO
AO

SAGRADO CGRAÇA0 DE JESUS
Preço de cada exemplar IO r«.

A Sianta Montanha de La Sa* 
leite—Por A. J. Almeida Garret—Approva- 
do pelo Em0.mo Snr. Cardeal Bispo do Porto 
—1 vol., broch............................................. 400

A questão do« Jemuita*—Por J.
F. da Silva Esteves—1. vol., broch. . 600

LTn>a Vinita a Lonrdes-Peol Ex.mo 
Snr. Conde de Sunodães—1 vol., broch. 200

Cfttheciumo para uso do povo contra 
o protestantismo, composto pelo Cardeal Cues- 
ta, Arcebispo de S. Thiago—Approvado pelo 
Ein.“° Cardeal Bispo do Porto, 1 vol, broch. 50

A Mulher—Apontamentos para um li
vro, por A. Severo Catalino, traduzido pelo 
Ex.m0 Snr. Conde .de Sainodães—1 vol., bro
ch...................................................................... 400

IleMimo da Doutrina Chriatã 
—Com approvação do Em.m0 Cardeal Bispo do 
Porto—-Cada cento, l$000 réis—Um exem
plar....................................................... 20

Ladainha* ao ttigrado Cora
ção de Je*u*—Approvadas para toda a 
Egreja pelo Summo Pontífice Leão XIII, por 
decreto da S. C. dos Ritos de 2 de abril de 
1899................................................ ’ • • 10

Fornia de se ganhar com especialidade 
a Indulgência da Porciuncula—1 folheto. 50

Prece* que por ordem de Sua Santida
de Leão XIII, devem ser recitadas de joelhos, 
depois das missas rezadas em todas as egrejas 
do orbe catholico—Traducção approvada pelo 
Em.m° Cardeal Bispo do Porto—Em portugez, 
10 reis—Em latim e portuguez ... 50

Vida Popular de S. «João de 
I)eu«—Fundador da Ordem que usa o seu 
nome e padroeiro de todos os hospitaes do 
mundo catholico, pelo Padre Ignacio Maria 
Magui-n, sacerdote da mesma Ordem—Versão 
do francez pelo Padre J. M. R. S.—Com diver
sas approvações—1 vol., broch. . . 600

Oração para se offerecer a Sagrada 
Communhão—Approvada pelo Ex.m0 $ Rev.mo 
Snr. Dr. Coelho da Silva, Vigário Capitu
lar........................................................................10

Relação Geral das freguezias da dio
cese do Porto. 1 vol., broch. . . . 300

Sorri* v* <Tum velho—A verdade 
a rir—0 erro chorando.—Com aprovação do 
Ern.m0 Snr. Cardeal Bispo do Porto—Pelo 
Ex.roo Snr. Dr. José Rodrigues Cosgaya—1 vol., 
Broch....................................................... 400

Vida Popular de S. Vicente 
de Paulo* pelo Padre Berbigncr, conego 
honorário de Bordéus e Arcypreste do Ligor- 
no—traduzida do francez, por M. Fonseca— 
Com aprovação do Em.m0 Snr. Cardeal Bispo 
do Porto—1 vol, broch........................ 400

A Confiwsão Sacramental—Pelo 
Ex.m0 Snr. Padre Manuel Marinho—Com apro
vação do Ein.mo Cardeal Bispo do Porto—1 
vol-, broch............................................ 250

O Apostolado da imprensa— 
O Apostolado da educação—O 
Apostolado do clero—Conferencias 
religiosas que nos domingos da quaresma de 
de 1882, 1883 e 1884, recitou na Sé Cathedral 
do Porto, Monsenhor Luiz Augusto Rodrigues 
Vianna—3 vol., broch........................ 750 ;

Os Milagres de Lourde* e o sé
culo XIX— Considerações sobre os mila
gres e replicas aos «espíritos fortes» que os 
põem em duvida pelo padre J. J. G. 100

Bento Jo*tó La bre—Tributo de res
peito no seu primeiro centenário, por Francis
co d’Azeredo Teixeira d’Aguilar, conde de 
Samodães—Com aprovação do Em.“° Snr. 
Cardeal Bispo do Porto—1 vol., broch. 400

Tudo por Jesus ou caminhos fáceis 
do amor divino, pelo Rev. Padre Frederico 
William Faber, Superior do Oratorio de S. 
Phiiippe de Nery, de Londres, Doutor em 
Theologia—Obra tradusida do inglez para o 
franccz por M. de Bernhardt e d’csta lingua 
para o portuguez por F. Preto Pacheco—1 vol., 
broch., 600—enc................................. 800

Jesus"Vlvo no Padre—considera
ções sobre a excellencia e santidade do sacer
dócio, pelo Rev. Padre Milelt, da Companhia 
de Jesus. Versão da 3.* edição franceza, pelo 
Rev. Padre M. M. de Almeida—Com approva
ção e recommendação dos Prelados portugue- 
zes—Um grosso vol., broch., 700 enc. 900

O mez dos Finados—Meditações 
para todos os dias do mez de Novembro—Com 
approvação do Emm0 Snr. Cardeal Bispo do 
Porto—1 vol., broch. 300—enc. . . 400

Oração Fúnebre, do Excn'° eRev.w° 
Snr. Dr. João Rebello Cardoso de Menezes, 
Arcebispo titular de Larissa, Coadjuctor e 
futuro successor de Lamego, recitada nas so- 
lemnes exequias celebradas na egreja do Semi
nário conciliar de Braga no dia 10 de julho de 
1890—Preço. . ............................... 250

I>efe*a da Crença Catholica— 
(refutação das «Lendas Christãs» pelo snr. 
Theophilo Braga) por João Manuel de 
Abreu. . ............................................ 500

Jcnuita* e mni* alguma coi
sa—Estudo pittoresco da Companhia dentro 
e fóra da grainha, escripto nas horas do bom 
humor, pelo seu autor Antonio João Rodrigues 
da Silva Gandra, Doutor e ex-lenle dephiloso- 
phia, otc., etc., (2.4 edição)—1 vol., Bro
ch............................................................. 200

Todo* os pedido* acompanha* 
dos da tuia respectiva importân
cia devem ser dirigido* ao editor 
Jomó Fructuoso da Fomteca-H. 
da Picaria* 74—Porto.

NOVENA
DO

ESPIRITO SANTO
PELO

PADRE MANUEL MARINHO
Approvada e indulgenciada

POR

S. Em* o Snr. Cardeal D. Américo 
Bispo do Porto

A’ venda em todas as livrarias e no escri- 
ptorio do editor Antonio Dourado, rua das Flo
res, 42-1.®—PORTO.

CABTILIIA
DA

Bulia da Santa Cruzada
Auctorisada e recommendada 

por sua Eminência o Snr. D. Américo 
Cardeal, Bispo do Porto

E

Composta por Manuel José de Souza

Abbade de Nespereira e
Vigário da Vara do 3.° e 4.° districtos de 

Penafiel

A’ venda em todas as livrarias e no escn- 
ptorio do editor Antonio Dourado, Rua das 
Flores, 42-PORTO.


